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Se la resiiio 
ivao 

r e d l i f i c a m 
m i 

El enemigo tuvo 300 muertos 
y 58 prisioneros 

También en el sector del Ebro 
se me/oró nuestra línea 

JALAMANCA, 7.—Parle oficial do guerra del Cuartel General del G e ­
neralísimo, correspondiente al día de hoy: 

En el frente de Valencia, sector de Peña Juliana, se ha llevado a cabo 
una nueva rectif icación a vanguardia de nuestra linea, venciendo la ro-
listencia enemiga y ocupando varias posiciones, las cuales fueron d e s p u é s 
contraatacadas desesperadamente por los rojos, a los que se r e c h a z ó vio­
lentamente, h a c i é n d o l e s más de 300 muertos y 58 prisioneros. 

En el frente de Cata luña , sector del Ebro, se han consolidado las po­
siciones alcanzadas en d í a s anteriores, se ha limpiado el terreno conquis­
tado y se ha rectificado nuestra linea, a v a n z á n d o l a y m e j o r á n d o l a notable* 

'menle. Se han hecho al enemigo muchos muertos y cerca de 300 prisio-
neros. 

En Extremadura,, sector de C a b e z a del Buey, nuevos intentos de los 
rojos han sido deshechos ante nuestras posiciones, c a u s á n d o l e s gran 
guebranto. 

A C T I V I D A D DE LA A V I A C I O N 
Ayer fueron bombardeddos los objetivos militares de Jos puertos de 

Selva y Torrevieja. 
Salamanca, 7 de septiembre de 1938. III A ñ o Triunfal. 
De orden de S. E . / e l general jefa da Estado Mayor, F R A N C I S C O MAR­

TIN M O R E N O . , 

lor rojo "losé Lnís 
BURGOS, T.—¿Se pueden repa­

rar en puerto neutral las averias 
sufridas en combate sin internar 
el buque? 

La permanencia en Gibraltar 
úél "José Luis Diez?' y las repa­
raciones all í de las averias sufri­
das en combate establecen un pre­
cedente que merece ser examina* 
do. Como 'es sabido, el destructor 
rojo en t ró en aguas de Gibraltar 
seriamente averiado por la ' ar t i ­
llería • del "Canarias", hal lándose 
actualmente en la dá r sena m i l i ­
tar con consentimiento de las au­
toridades bri tánicas. Sin el auxi­
l io que le dió Gibraltar, el "José 
Luis Díez ' \ puesto fuera de com­
bate en acción' de guerra, no po­
drá, en modo alguno hacerse a la 
mar, careciendo desde luego de 
toda capacidad combativa. 

Se advierte la trascendenela 
que en sí y en el orden de los pre­
cedentes tendr ía el que ese buque 
puesto en Gibraltar en estado de 
eficiencia y convenientemente 
aprovisionado se le permita salir? 
¿Se \compaginaría t a l conducta 
con v i espíritu de la No Interven­
ción? Sentado el precedente, G i ­
braltar const i tuir ía para los ro ­
jos un punto de apoijo inaprecia­
ble que explotar ían para eventua­
les actuaciones posteriores. ¿Qué 
más puede esperarse de una base 
propia que el que sirva de refugio, 
y para establecer centros d» 
aprovisionamiento y dei repa­

ración? Es más , en esie caso, Gi­
braltar tiene para los rojos un 
valor infinitamente superior al 
que t endr í a un puerto propio, ya 
qu£ aqu í se encuentran completa 
mente al abrigo de cualquier ata 
que «• ínvulnerabilldcñl que no 
tendr ía de hallarse en aguas pro 
pías. 

Este precedente sería además 
de incalculable transcendencia 
para el ordenamiento generai de 
la guerra m a r í t i m a en lo futuro, 
Los barcos en lucha buscar ían de 
servirse mejor que de las bases 
propias, de tas de los paites que 
son. o se diga que son, neutra 
les, lo que supondr ía un estupen­
do aliciente para aquella Marina 
qiíe hubiera de actuar lejos de 
sus aguas. Referido el caso de 
Gibraltar, Base Naval inglesa, en 
ese formidable nudo de comuni­
caciones que es el Estrecfio la 
cuestión adquiere singular relie­
ve. 

Gibraltar es uno de los puertos 
del Estrecho y una de las Ba-tfes 
Navales pero n i es e l único puer­
to n i es la única Base. En toda 
acción de guerra, las convurica-

,cianea' constituyen siempre . u n 
objetivo primordial, sobre toda 
los que radican en p/it'eríos de 
gran tráfico, naturalmente tas 
Bases neutrales próximas a esos 
puertos estratégicos ajloa.nzo.rlan 
una importancia capital. 

¿Cómo reaccionaria Ingk'Mrra 
el día que la afectase a ella, y 
quisiera estudiar el criterio ab­
surdo ée no intermn- los buque» 
como el José Luis úiez, que ha­
biendo sido puesto fuera de com­
bate en acción de guerra, bvsci 
el amparo, el auxilio, la ayuda $ 
la inViUnerabüldad de una Éasn 
neutral vecina para ponerse de 
nuevo en condiciones de seguit 
combatiendo? 

iiior parte de los prisioneros 
idos ayer son mk 
s pee y los ic" 

( C R O N I C A O F I C I A L ) 

F R E N T E D(EIL E B R O , — C u l m i n ó 
e n l a J o m a d a es ta s e n s a c i ó n de 
t r i u n f o r o t u n d o que se m a r c ó h a ­
ce v a r i a s d í a s . S i g u e n a v a n z a n d o 
n u e s t r a s fuerzas , a r r o l l a n d o a los 
m a r x l s t a s , que a c u d e n a los m a ­
yores esfuerzos p a i ^ . c o n t e n e r e l 
e m p u j e c o m o p a r a r e s t a u r a r l a 
m o r a l q u e b r a n t a d a , p e r o u n o y 
o t r o s n o s o n e n t i d a d e s s i n v a l o r 
que se g a l v a n i z a n ' a c a p r i c h o de 
los capec i l l a s . P o r e l c o n t r a r i o , l a 
s e n s a c i ó n de h o r a e n h o r a de m á s 
c o m p l e t a a n i q u i l a c i ó n . 

L o s r o j o s d e s e n c a d e n a r o n este 
s u p r e m o esfuerzo p o r e l V a l l e d e l 
B b r o , n o s ó l o p a r a o b t e n e r u n a 
v e n t a j a d e l a que s i e m p r e h a b í a n 
de h a c e r uso de sensac iona l l smo a 
efectos de p r o p a g a n d a , s i n o an tes 
d e eso, p a r a l l e v a r a l a s t e r t u l i a * 
i n t e r n a c l o n a l e a l a c o n v i c c i ó n de 
que a u n e s t á n e n d i s p o s i c i ó n d e 
b a t a l l a r l l e v a n d o e l desa l i en to a 
las t r o p a s d e l G e n e r a l í s i m o . 

L a a v e n t u r a d e l E b r o t s n l a c o ­
m o e n t a n t a s o t r a s ocasiones u n 
p r o p ó s i t o de scub ie r to ce rca d e l 
r í o i b e r o y u n a i n t e n c i ó n i n c o n f e ­
sable s e g u r a m e n t e de m a y o r a l ­
cance e n las L o g i a s m a s ó n i c a s y 
e n loa Consejos p o l í t i c o s d o n d e se 
Juega l a c a r t a d e l m a r x i s m o es' 
p a ñ o l , ¡ p o r q u e es l a c a r t a d a l a 
r e v o l u c i ó n , d e l a d e s t r u c c i ó n , d e l a 
d e s i n t e g r a c i ó n e s p a ñ o l a V d e l a 
i n f l u e n c i a e n n u e s t r a p a t r i a de t o ­
dos los a fanes secretos, h e c h o s de 
cauda les Judaicos y amasados e n 
t r a g e d i a d e n o i m p o r t a c u ? . n t a « 
v i d a s h o n r a d a s . 

V o y d i s c u r r i e n d o p o r los c a m i n o s 
d « l a g u e r r a , o t e a n d o los nuevos 
h o r i z o n t e s , desde l a s posic iones 
r e c i e n t e m e n t e conqu i s t adas p o r 
nues t ra s t r o p a s , y o n o ¡he p o d i d o 
d e s c u b r i r e l m á s Heve s í n t o m a ds 
desa l i en to , de c a n s a n c i o e n los 
soldados. H e e s c u d r i ñ a d o m á s que 
los nuevos h o r i z o n t e s las p r ó x i m a s 
r eun iones d e los m u c h a c h o s que 
h a n ' a p o r t a d o ' a l a g u e r r a este es­
p í r i t u m a r a v i l l o s o e i n c o n m o v i b l e 
que es n u e s t r o m a y o r tesoro . 

L u e g o h e q u e r i d o i d e n t i f i c a r m e 
m á s c o n los soldados y h e c h a r l a ­
do a n i m a d a m e n t e de t emas v u l ­
gares p a r a v e n i r a c i n c l u i r s i e m ­
p r e en l o m i s m o : N u e s t r o t r i u n f o 
c o m p l e t o . A l o le jos se p o d í a se­
g u i r l a m a r c h a d e l a s c o l u m n a s 
que s i g u e n a l c a n z a n d o loa o b i e t l -
vos esenciales ds l a o p e r a c i ó n y 
cerca, e r a t a n g i b l e este e s p í r i t u 
i n c o n m o v i b l e que a m í m e parece 
que es c o m o u n p r e c e d e n t e d i á f a ­
n o de l p r o p ó s i t o y d e l p r o p i o es­
p í r i t u d e l i C a ú d i l I ó f o r j a d o e n l a 
d i a f a n i d a d de s u sonr i sa . 

L u e g o , v i e n d o c o m o n u e s t r a p r o ­
g r e s i ó n s igus s i s t e m á t i c a m e n t e 
h a s t a s u f i n a l i d a d i n m e d i a t a y 
c o n t e m p l a n d o e.sta p r o g r e s i ó n 
t r i s t e , d e p a u p e r a d a y e r r a n t e de 
los p r i s i o n e r o a qjue h o y m á s que 
o t r o s d í a s , h a n l l e g a d o a nues t ra s 
f i l a s , y o m e h e p r e g u n t a d o : ¿ P e r o 
h a s t a que e x t r e m o l l e g a r á n l a v e -

15 

Cuarenta mil hombres y dos mil mujeres 
desfilaron ante el Führer 

N Ü R B M B E R G , 9 — E l p r i m e r d í a " N U B E M B K R O , 7.— E l ' m i n i s t r o 
í e desfiles d e l p a r t i d o n a c i o n a l - s o - ^ Negocios E x t r a n j e r o s d e l B e i c h , 

•1M « f i L ^ f ^ f 6 1 7 3 - 0 0 - - , 0 0 1 1 ? , 0 v o n ¡ R i b b e n t r o p r e c i b i ó h o y a l m e -
¿oa anos an te r io re s a los h o m b r e a j l , T , , •' . . , 
«el Servicio d e l T r a b a j o . • d l o d l a a 103 huespedes e x t r a n j e -

Divldidos e n diez c o l u m n a s f o r - ro s que t o m a n p a r t e e n e l c o n g r e -
nüdables , esperaron 40.000 h o m b r e a so n a c i o n a l - s o c i a l i s t a y qiu« h a n 
•Futel? .Tlf63 > v&S&*f &ñ l e g a d o a' N u r e m b e r g e n t r e n es-
•Timer e n l a p r a d e r a l l a m a d a de ° 
*»ppe l in . p e c i a l . 
• ^ tas t r i b u n a s de h o n o r t o m a ­
ron asiento los jefes d e las m i s i o n e » 
mnanj^ras , . los j e fes d e l p a r t i d o , 
-j<« generales, e l A l m i i - a n t a z g o y loa 
•uiTitadas.de h o n o r . 
• E i P ü h r e r , q u e f u é r e c i b i d o con 
« e a e t i c o s aplausos, d i j o a los del 
s m i c i o del T r a b a j o : N o s o l a m e n -
« c u m p l í s con: v u e s t r a o b l i g a c i ó n 
paciendo cu l t ivab les nueVas t i e r r a s , 

pi,esta;lldo v u e s t r a c o l a b o r a -
fcl^R-eich c o n las a r m a s , s i p r e -

1 Ea nombre de l Se rv i c io d e l T r a ­
jeo p r o n u n c i ó u n a c o r t a a l o c u -
K el ^ de "los t r a b a j a d o r e a 
J^ional-socialistas. D i j o que c u a n -
JJ» l o r m a n e n el S e r v i c i o d e l T r a -
J W ^ p r € S t a r Í ! m su concurao a l ÍT/í™?' no so lamen te c o m o t r a b a -
^ ^ s i a o t a m b i é n c o m o c o m -

m^i h ú m e r o de p a r t i c i p a n t e s 
• ímno/0^50 n a z l 65 m a y o r ^ 
W , „ • , Y a ' aye r l os « e r r o c a i r i l e s 
bmS-*3 a l « m a n e s h a b í r . n t r a n s -

^ a o a N u r e m b e r g u n a s 400.000 

aiiinn- • cll!yo ^ m e r o sobrepasa 
™ ? m ^ r g 6 1 de 103 h a b i t a n t e s 

MAS INFORMACION DE 

EXTRANJERO .EN 

CÜARTA PLANA 

s a n i a t r á g i c a , d e l enemigo? P o r ­
que e n e l avance de hoy , l a m a y o r 
p r o p o r c i ó n de p r i s ione ros e n t r e loa 
cen tenares que h a n e n t r a d o e n 
nues t r a s l ineas n o son i n t e r n a c i o ­
na les n i h o m b r e s e n l a m a d u r e z . 
A h o r a v u e l v e n a e n v i a m o s los m u ­
chachos , los n i ñ o s Imberbes , n o 
s ó l o le jos de l a edad m i l i t a r , s i no 
e n e d a d o s c i l a n t e ' e n t r « los 15 y 
los 13 a ñ o s . 

¿ C ó m o h a i b r á n de ser soldados 
estos desgraciados , que e s t á n e n l a 
edad de l a escuela? E l aspecto es 
m á s e locuen te que c u a n t o p u e d a n 
dec l a r a r , y sobre t o d o e l con t ras t f t 
e n t r a t a l e s m u c h a c h o s y nues t ros 
soldados, fuer tes , dec id idos , y o p t i ­
m i s t a s . Es l a p r o p a g a n d a d e r a d i o s 
y m i l l o n e s ma lgas t ados que e n t r a 
p o r los ojos a o r i l l a s m i s m a s de l 
r í o , que e n t r a p o r los o jos y se es­
capa p o r e l c o r a z ó n , . e n s a n c h a d o 
da gozo p o r l a ñ r m e s a d o n u e s t r o 
E j é r c i t o , y n u b l a d o de d o l o r p o r e l 
sac r i f i c io o r á m i n a l d e esas J u v e n ­
tudes sojuzgadas y envileic!das p o r 
los cabec i l l as ro jos . 

Es i r r e m e d i a b l e e l desastre ene­
m i g o y t i e n e e n e l d í a u n a c i f r a 
i n c r e í b l e de l a r u i n a h u m a n a d e l 
m a r x i s m o que se l a n z ó a l a i n t e n ­
t o n a d e l Ebro- Aca^o t o d a v í a pue 
d a n Jugar a l g u n a j o r n a d a p o r l o 
equivoco d e su a v e n t u r a q u e a l a 
pos t r e s e r á I n e x o r a b l e m e n t e de r u i ­
n a d e su e j é r c i t o de C a t a l u ñ a . 

Po rque p a r a que l a c a t á s t r o f e n o 
se c o n s u m e r á p i d a m e n t e s e r á me-
nes te r j u g a r o t r a c a r t a y g a s t a r 
nuevos e l emen tos die todas clases. 
Pero é s t a t e n d r í a q u e se r m á s i n ­
t e r n a c i o n a l , c o n nuevas m e d i o s e n 
c u a n t í a s e x h o r b l t a n t e s . N o es que 
el los y sus c ó m p l i c e s se a s u s t e n de 
semej antea a la rdes p o r q u e p a r e c e n 
c o m p a t i b l e s c o n l a f a r s a de N o T u 
t e r v e n c i ó n . Es que t e n g o l a sospe­
c h a de que acabada Ja m o r a l , env 
pe-cuefteclda y easa .ngrentada p o r 
sus c r í m e n e s l as b a n d e r í a s p o l í t i ­
cas de l a zona r o j a , c a d a ves c o n 
m a y o r v i o l e n c i a h a b r á d e sen t i r se 
t e a t r o d e complicidades b o c h o r n o , 
sas. Y e n r o l a n gen te que v a a l a 
zona r o j a a l u c h a r e n títefensa <ie 
l a d e m o c r a c i a . A h o r a , quizás p o r 
I m i t a n a P a r í s , se t r a b a j a e n H o 
l a n d a , s i n d u d a porquD ios m e d i o s 
s ind ica les f ran jases e s t á n y a m u y 
esqui lmados . Pe ro e n H o l a n d a f u n 
c lona i n t e n s a m e n t e e l p a r t i d o c o ­
m u n i s t a y e l Socor ro R o j o cuyas 
sesclonea locales de A m s t e r d a m y 
R o t t e r d a m e s t á n c o n t r a t a n d o g r a n 
n ú m e r o , d e m a l e a n t e s ' y despre­
ocupados que se e n g a n c h a n a l o lo r 
dte las c i f r a s y pasapor tes falsos. E l 
p r ec io d-e t a l e s v o l u n t a r l o s n o es 
d e m a s i a d o c a r o : M florines h o l a n ­
deses y SOO f r a n c o s franceses e n el 
i n s t a n t e d e firmar-, m á s los gastos 
de v i a j e pagados h a s t a e l l u g a r de 
l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a que se les de­
s igne. 

P o r o t r a p a r t e , e n M a r r u e c o s , so­
b r e t o d o e n Casab l anca y T á n g e r , 
f u n c i o n a n of ic inas que p r o n t o e m ­
b a r c a n su m e r c a n c í a h u m a n a en 
barcos c o n t r a b a n d i s t a s d e los que 
so a r r i e s g a n a l l e g a r h a s t a ' A l i c a n ­
te o C a r t a g e n a . Y e n fin, p a r a que 
n a d a f a l t o e n las c o m p l i c a d a s o r ­
ganizac iones , ha-ce pocos d í a s el 
m a l h e c h o r que figura c o m o e m b a ­
j a d o r d e l a E s p a ñ a roja- en F r a n ­
c i a , M a r c e l i n o Pascua, h a regresa­
do do M o s c ú , l uego de consegui r l a 
p romesa d e e n v í o , se i g n o r a n a t u ­
r a l m e n t e a c a m b i o de q u é c u a d r o o 
nuevos tesoros a r t í s t i c o s , de 125 ca 
ñ o n e s d e l d iea v m e d i o , 80 d e l se 
t e n t a -• c i n c o , 600 a m e t r a l l a d o r a 
pesadas, 240 l a n z a l l a m a s v 250.000 
m á s c a r a s c o n t r a gases as f ix ian tes . 
T o d o e l lo a despecho de l a fa rsa 
fron-terlzar y convencidos a p r i o r l 
los r o l o s y sus ¡p-rpteotares de l a 
d e r r o t a i r r e m e d l a b l s d e l descala­
b r o espantoso e n e l E b r o y de las 
r u i n a s de sus p royec tos de b o l j h e -
v i z a c i ó n que h a n h a l l a d o a l fin e l 
genio capaz d e a n i q u i l a r l o s . 

Pero l a bes t i a m a r x i s t a , a pesar 
d e l t r i u n f o r o t u n d o de es ta Jo rna ­
da , a u n n o e s t á a h i t a de sangre . 

S P E C T A T O R . 

de ifllernanonales en la 
orilla Werfla ilel Ebro 

Todo miliciano que cruce el rio sin un 
salvoconducto especial, es fusikiclo 

(De nuestro corresponsal de guerra, 
E D U A R D O F U E ÍVI B U E N A ) 

F R E N T E D E L E B R O . (Dos de l a m a d r u g a d a ) . — A 
m e d i d a que n u e s t r a s t r o p a s a v a n z a n e n esta g r a n 
o fens iva c e l E b r o se va d e r r u m b a n d o el d i s p o s i t i v o 
de l a r e s i s t enc ia m o n t a d a p o r e l Es tado M a y o r m a r ­
x i s t a ba jo e l fuego de las a r m a s nac iona l e s y e l v i g o ­
roso e n i p u j e de los soldados de F r a n c o que p r o f u n ­
d i z a n t a d a vez m á s h a c i a l a m e t a p o r todos deseada. 
Pero s i n pr i sas , que n o v a n b i e n c o n l a g r a v e d a d n i 
e l v o l u m e n de l a c o n t i e n d a que l i b r a m o s . 

L a g u e r r a de h o y n o es l a de hace u n a ñ o n i s i ­
q u i e r a l a de hace seis meses; es m u c h o m á s d u r a , 
m á s v i o l e n t a . Cada l o m a , cada c o l l a d o h a y que c o n ­
qu i s t a r lo s p o r b r a v u r a y p o r co r a j e y d e s p u é s de f u e r ­
tes comba tes e n los que s i e m p r e florecen los m a y o r e s 
h e r o í s m o s de nues t ro s soldados a l avo j i za r c o n paso 
firme y seguro d e r r o t a n d o a l e j é r c i t o e n e m i g o que , 
desde que c o m e n z ó n u e s t r a o fens iva , n o h a de j ado 
de r e t rocede r e m p u j a d o p o r las bayone ta s n a c i o n a ­
les, p e r o se a v a n z a l u c h a n d o y esto y a es b a s t a n t e 
p a r a que los de t i e r r a a d e n t r o f r e n e n u n poco sus 
pr i sas y c o m p r e n d a n c u á l es e l esfuerzo y e l h e r o í s ­
m o que c a d a d í a d e r r o c h a n nues t ros c o m b a t i e n t e s e n 
este v a l l e de l E b r o que t a n t r á g i c o s recuerdos e s t á 
d e j a n d o e n e l b a n d o contra(TíO. 

H A B L A TTN C O M I S A R I O P O L I T I C O 

D u r a n t e l a n o c h e ú l t i m a se p a s a r o n a nues t ras 
i l l a s v a r i o s m i l i c i a n o s y c o n el los u n c o m i s a r i o 
p o l í t i c o . B u r l a n d o l a g u a r d i a y a g a z a p á n d o s e e n ­
t r e e l . a r b o l a d o de l a h u e r t a , los evad idos p u d i e ­
r o n l l e g a r h a s t a nues t ras a v a n a a d i l l a s . Todos so 
e x p r e s a n e n i d é n t i c o s t é r m i n o s d e t e r r o r p o r l o 
que h a n v i s t o estos c i n c o d í a s e n e l c a m p o r o j o , 
pe ro escuchemos a i c o m i s a r i o p o l í t i c o que nos v a 
a h a b l a r de a l g o m á s i n t e r e s a n t e , d e l p o r q u é do 
l a e n c a r n i z a d a r e s i s t enc ia e n e l E b r o . 

N o dec imos n a d a n u e v o a l a f i r m a r que &a estas 
ba t a l l a s l as un idades enemigas se h a n opues to c o n 
t e n a c i d a d a l avance n a c i o n a l . T o d o s i recordamoa 
aque l los d í a s d e Pando l s y estos o t ros m á s c e r c a ­
nos d e l sec tor p o r e l que a h o r a se o p e r a y e n e i 
que Jos soldados de F r a n c o h a n tenido que p o n e r 
e n j u e g o t o a o su e n t u s i a s m o y t o d a su c a p a c i d a d 
c o m b a t i v a p a r a vence r l a res i s t enc ia r o j a . Y h o y 
e l c o m i s a r i o p o l í t i c o nos t r a e l a c o n f i r m a c i ó n d& 
algo que y a h a b í a m o s i n s i n u a d o e n o t r a s ocas io­
nes.. " E l m a n d o r o j o h a es tab lec ido a l o t r o Jado 
d e l r i o c o m p a ñ í a s de i n t e r n a c i o n a l e s c o n o r d e a 
t e i m i n a n t e d e h a c e r fuego sobre t o d o a q u é l que lo 
pase s i n u n sa lvoconduc to especia l" . 

Es deci r , que los m i l i c i a n o s h a n de res i s t i r en 
e l E b r o po rque e l que retroceda, y a Sabe que e n l a 
o t r a o r i l l a l e espera u n a m u e r t e c i e r t a . Es ta es l a 
g r a n f a r s a d e l a d i s c i p l i n a e n e m i g a , de l a m o r a l 
d e los ro jos . C o n a m e t r a l l a d o r a s p o r l a espalda y 
c o n l a c r i m i n a l amenaza d e l f u s i l a m i e n t o , los s o l ­
dados r o j o s h a n de res i s t i r e n sus puestos ha s t a 
a g o t a r sus i ios ib i l idades de defensa. 

— i t 5 . \ J . i i en el o i r o campo? 
— M i l l a r e s . 
Los evadidos h a b l a n c o n verdadero terror de U 

j o r n a d a de ayer , u n a de las m á « d u r a s d e la o f e u * 
s iva , porque nues t r a a v l a r l ó n , en grandes n u i a t . 
es tuvo casi c o n s U n l e m c n U a i r o a n d o m c ' . r a l U 
sobre l a s i e r r a e n l a que el Es tado M a y o r r o j o h * -
b i a c o n c e n t r a d o g r a n d f s e í e c t l v o s . 

C A P T U R A D E V A R I O S C E N T E N A R E S 
D E r R I S l O N K K O S # 

H o y c o n t i n u ó el avance, pe ro no en l a p r o p o r c i ó n 
n i c o n l a espec taeu la r idad de l d í a de ayer. RMlUlOl 
a v a n z a d o va r io s k i l ó m e t r o s en los c i n c o d í a s de o f e n ­
s iva y e r a preciso , an tes do c o n t i n u a r a d c l á n l e . lle­
v a r a cabo a lgunas operaciones do l i m p i e z a y e x p l o ­
r a c i ó n p o r l a zona c o n q u i s t a d a que, por su exube­
r a n t e v e g e t a c i ó n , se pres ta a f á c i l e s emboscadas. 

Po r esto, m l e n t n v s u n a a g r u p a r l o n de í u e r a a s se 
dedicaba a conso l l&ar las b r i l l a n t e s conquis tas do 
d í a s an t e r io r e s y a f o r t i f i c a r l a l i n c a a l canzada y 
a d e l a n t a r l a en a lgunas p u n t o s quo o f r e c í a n buen 
apoyo a nues t r a s v a n g u a r d i a s , o t r a s t ropas rea'.lsa-
b a n r e c o n o c i m i e n t o s p o r e l que fué t e r r i t o r i o do l u ­
cha , c a p t u r a n d o g r a n n ú m e r o de m i l i c i a n o s que , 
desor ien tados y s i n enlace c o n sus í u e r s a » , n o t u v i e ­
r o n o t r o recurso que en t regarse a nues t ras i p a t r u l l a » . 

L a g u e r r a se mueve a h o r a por l a v e r l l e n l o opues­
t a a las s ie r ras que teníamos d c í r . n t e e l p r i m e r dM 
de ofens iva , s ie r ras escarpadas, d o m u y acentuadof l 
cortes , a cuyos pies d i s c u r r e n l as ú n i c a s c a r r e t e r w i 
de que d i spone e l e n e m i g o p a j a a l i m e n t a r su bo i s* 
do nues t r a o r i l l a . 

O T R O P U E B L O D E S T R O Z A D O 

E n m e d i o de l a b a t a l l a de hoy a p a r e c i ó o t r o p u e ­
b lo . N o h a y nad ie . L o s m i l i c i a n o s l o evacua ron hace 
dos d í a s c u a n d o sospecharon , y no se equ ivoca ron , 
que los soldados nac iona les t a r o a r l a n pocas horas en 
a s o m a r p o r las l omas que lo c i r c u n d a n -

H o y , e l p e q u e ñ o pueb lo que se e n c u e n t r a en 1» 
r u t a , s u f r i ó las i ras de l a p u e r r a en t o d a su v i o l e n ­
c ia , c o m o las s u f r i ó t a m b i é n u n pedazo de c a r r e t e r a 
e n l a que l a p resenc ia de nues t ras t ropas supone g r a ­
v í s i m a a m e n a z a p a r a las un idades ro jas . 

L o s t anques y nues t ras v a n g u a r d i a s so m e t i e r o n 
d u r a n t e l a t a r d e p o r unos v i ñ e d o s e n " t i e r r a de 
n a d i e " , c ausando m u c h a s ba jas e n Jas g u a r d i a * 
enemigas que es taban de avanzad i l l a , y r e c o g i e n ­
do a b u n d a n t e s fusi les y a rmas a u t o m á t i c a s quo 1* 
i n f a n t e r í a r o j a h a b í a abandonado e n e l r ep l i egue . 

H o y , pues, se o b t u v o o t r a v i c t o r i a y so I n f l i g i ó 
u n d u r o cas t igo a Jas un idades m a r x l s t a s , "Nues ­
t r a s a rmas t r i u n f a n e n el E b r o e r n p a r o í. 'rmaL 
c o n s e g u r i d a d y c o n ese r i t m o seguro y fue r t e d e l 
<iue t o d o Jo puede vencer , pese a las consVgnaj 
r o j a s y a los m i l l a r e s de h a m p o n e s quo F r a n c i a . 
B é l g i c a , Rus ia , Checoes lovaquia y a h o r a ChlcaifO 
e x p u l s a n sobre Ja E s p a ñ a bo lchev ique pa ra c o n s t i ­
t u i r esas b r i g a d a s do ohcquo quo t a n tren 0 
m a t a n z a s e s t á n s u f r i e n d o e n el Ebro . 

l a esposa M Geoerali-
wm en 

Oporto la 'esposa del Genera­
lísimo Franco, doña Carmen 
Polo, procedente de Viana do 
Gástelo. 

Le fué dispensado un cari­
ñoso recibimiento. 

i ? úM mmMñ la íloila-
Bfa MMm a Iras M -
bros úe la casa Romooofi 

L O N D R E S 7 — A y e r h a s ido con­
ced ida l a c i u d a d a n í a b r i t á n i c a a 
t res m i e m b r o s de l a casa R o m a 
n o f f , pe r t enec ien tes a l a f a m i l i a 
i m p e r i a l de R u s i a . 

So t r a t a de los p r í n c i r > e 3 M i ­
guel , A l e j a n d r o y de l a p r ince sa 
Jen ia , n i e tos de l a G r a n Duquesa 
J en i a , h e r m a n a d e l ex -za r asesi­
n a d o p o r los bolc&ieviques.—(I/O-
gos) . 

Ayer, en Pooleveflra, í r l i l a o l e r e c e p c i ó o en lioQor 
de la esposa de! GeQeraifsimo 

Se celebró en el Palacio Provincial; la ilustre dama 
se asomó al balcón, siendo adamadísima 

por el numeroso público 
P O N T E V E D R A . 7. 

M i n u t o s d e s p u é s de l a u n a y 
m e d i a de l a t a rde , y luego de h a ­
ber h e c h o u n a e x c u r s i ó n p o r p u e ­
blos pontevedreses , a c o m p a ñ a d a 
de su e n c a n t a d o r a h i j a C a r m e n c l -
ta y de su h e r m a n a I sabe l , h a l l e ­
gado a l Pa lac io P r o v i n c i a l l a i l u s ­
t r e esposa de l G e n e r a l í s i m o d o ñ a 
C a r m e n Pojo . 

L a s I n m e d i a c i o n e s d e l e d i f i c i o , 
G r a n V i a y A l a m e d a se h a l l a b ^ i : 
l lenos de p ú b l i c o , que o v a c i o n a r o n 
l a r g a m e n t e a l a d i s t i n g u i d a y 
be l l a d a m a Esta, e n c o m p a ñ ' n 
de l gobe rnado r m ü l t a r y r e c i b i d a u n a d i m i n u t o " F l e c h a ' 

Ta rfrt s e ñ o r T o r r e s B e s t a r d C a r m e n c i t a F r a n c o =ni 

U n desfile d d F r e n t e A l e m á n del T r a b a j o 

p o r e l c i v i l s e ñ o r 
y de legado de O r d e n p u b l i c o , n a 
sub ido a las h a b i t a c i o n e s p a r t i c u ­
lares de l a p r i m e r a a u t o r i i a d c i ­
v i l de l a p r o v i n c i a , s:endo iguaJ-
m e n t e ovac ionada p o r l a d l s t m -
cmlda c o n c u r r e n c i a que Ueaaba^ el 
v e s t í b u l o y escaleras de i a D i p u t a ­
c i ó n D o ñ a C a r m e n c o r r e s p o n d í a 
son r i en t e , c o n e l b razo e x t e n d i d o . 

I n m e d i a t a m e n t e t - ivo l u ^ a r i a 
r e c e p c i ó n , que h a s ido de las m a -

b r i l l a n t e s que se r e c u e í d a n , pues 
a c u d i e r o n a e l l a n u t r i d í s i m a s r e ­
presen tac iones de en t idades , c e n ­
t ros of ic ia les y p a r t i c u l a r e s y o t r a s 
personas, cuyos n o m b r e s n o d a ­
m o s po rque f o r z o s a m e n t a h a b í a ­
mos de i n c u r r i r e n omisfcme*: l a ­
men tab l e s . 

L a j e f e l o c a l de l a S e c c i ó n Fe 
m e n i n a de F a l a n g e s e ñ o r i t a de 
C a s t i ñ e i r a , o b s e q u i ó c o n u n sober­
b io r a m o de f lores , que os tentaba 
lazos de las banderas n a c i o n a l y 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c i o n a -
l i s t a , a l a esposa de l C a u d í l l c , y 

rega'.'J a 
_n& m a g n i í l -

•río de Santa María sello celebrado 
m m de Flechas navales 

Unos 400 obreros han solicitado bolsas 
para la cura de agua, establecidas 

por la C. N. S, de Santander 

C A D I Z , 7 .—En P u e r t o de S a n t a 
M a r í a se c e l e b r ó u n a b r i l l s . n t í s i m a 
c o n c e n t r a c i ó n de las flechas n a v a ­
les de H u e l v a , S e v i l l a y C á d i z , los 
cuales r e a l i z a r o n a tumi rab lemen te 
diversos e le rc lc ios de c o n j u n t o , 
e v i d e n c i a n d o su pe r f ec t a i n s t r u c ­
c i ó n m i l i t a r v m a r i n e r a . 

D e s p u é s e n " A u x i l i o Soo l a l " se 
les o b s e q u i ó c o n u n a c o m i d a i e r v l -
da p o r las s e ñ o r i t a s que a l l í p res ­
t a n sus servic ios . 

E l c o m a n d a n t e de M a r i n a d e b a ­
dla I n s p e c c i o n ó l a c o n c e n t r a c i ó n y 
p r o n u n c i ó u n p a t r i ó t i c o d iscurso . 

F i n a l i z ó l a b r i l l a n t e J o m a d a c o n 
u n desfile de los f lechas an t e e l G e ­
n e r a l Que lpo de L l a n o , e l A l m i r a n t e 
Bas t e r r eche v las J e r a r q u í a s do 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a ó l c l o n a l i s t a y 
de las Jons . 

C U R A S D E A G U A S P A R A 
T R A B A J A D O R E S 

to e n e l S a n t u a r i o como en C a n g a » 
de O n í s quo se h a l l a a b a r r o t o d A 
de foras teras . E n los hoteles do Oo-
vadonga ya n o h a y a l o j a m i e n t o » . — 
CLogos). 

E L C E N S O D E L O S CIEOOa 
D E L A G U E R R A 

ca b o m b o n e r a 
E l e n o r m e g e n t í o congregado 

luego e n l a p a r t e pos t s r - de'. 
Pa lac io P r o v i n c i a l h i z o --alir va r i a s 
veces a l b a l c ó n a d o ñ a C a r m e n 
Polo, o v a c i o n á n i c l a y g r i t a n d o s in 
cesar: " F r a n c o , F r a n c o F r a n c o " . 

A es ta r e c e p c i ó n a c u d i e r o n t o d a ! 
las J e r a r q u í a s locales da l a F a l a n ­
ge E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a l i . - t a y d u ­
r a n t e e l l a , tocó l a b a n d a ;e m ú s l -

S A N T A N D E R . 7.— Las bolsas d « 
c u r a de aguas creadas p o r l a C e n ­
t r a l N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a h a n 
o b t e n i d o u n l l s o n l e r o é x i t o . Cer ­
ca de 400 obreros,' todos los que 
las h a n s o l i c i t a d o d e n t r o de l p l a ­
zo f i j a d o y p a r a los ba lnear ios 
abier tos , con s ó l o el p e q u e ñ o sa­
c r i f i c i o de 10 pesetas, p u d i e r o n 
a t ende r a su s a l u d e n lo» m e j o r e » 
ba lnea r ios como son los de M o n ­
darte , Ces tona , Corcon te , ^ are» 
etc. E l Es tado n a c i o n a l - s i n d i c a l i s ­
t a h a pues to a l a lcance de los 
t r aba ' ado re s u n m e d i o de sa lud 
que n u n c a o casi n u n c a p o d í a n 
hab?"" a lcanzado . 

' " X A - S U P E R P O B L A C I O N 
' ' D E S A N S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N , 7. — E l conde 
oe F n e r t e y c n t u r a h a presen tado 
u n a p r ó j X K l c í ó n a l A T u n t a m l e n t o , 
p a r a tfw é s te l a eleve aJ G o b i e r n o 
c i v i l , e n c a m i n a d a a e v i t a r l a su ­
p e r p o b l a c i ó n c rec ien te de San Se­
b a s t i á n y desviar l a a f luenc ia a 
o t ras capi ta les , 

L A F E S T I V I D A D D S L A V I R ­
G E N D E C O V A D O N G A 

O V I E D O 7.—Hoy m a r c h a r o n a 
Coradonga las corporac iones m u ­
n i c i p a l y p r o v i n c i a l p a r a a s i s t i r a 
los c u l t o » que m a ñ a n a se ce lebra­
r á n con m o t i v o de l a í e s t i v i d a d de 
la S a n t í s i m a V i r g e n , s iendo m u y 
g ranee l a a n i m a c i ó n ex is ten te , t a n . 

ca de l a M i l i c i a da d i c h a O r g a n i ­
z a c i ó n . 

S E V I L L A , 7.— L a c o m i í j ó - i en» 
ca rgada de l a c o n f e c c i ó n de l c e n ­
so de los c le ros de l a guer ra , l i e n » 
y a cas i u l t i m a d o s ÍU» trabajo*.— 
(Logos) . 

C U R S I L L O E N T R E M U T I L A D O S 

L O G R O Ñ O . 7.—Por l a De lega ­
c i ó n do Asis tenc ia a F r e n t e » 7. 
Hospi ta les se a b - l r á p r ó x i m a m e n ­
te u n CLTSUIO p a r a m u t i l a d o » d » 
guer ra , quo ya f u n c i o n ó en e l p a » 
sado a ñ o coa é x i t o s a l M a c t o r l o . 

H a quedado a b i e r t a l a m a t r i c u ­
l a . — ' L o g o s ) . 

R E P O S I C I O N 
B I L B A O , 7.—El A y u n t a m i e n t o , « o 

su ú l t i m a s e s i ó n , a c o r d ó r eponar 
en sus p u e s t o » á lo» c c u n p o n e n t o » 
de l a C o m i s i ó n de l H o s p i t a l de B Í V 
bao, des t i t u idos e n I W l por l a R e -
p ü b l c a . — ( L o g o » ) , 

B O L E T I N O F I C I A L 
B U R G O S , 7.—El B o l e t í n O f i c i a l 

del Es tado p u b l i c a h o y las s i g u i e n ­
tes d í a p o s l c l o n c » 

Obras P ú b l i c a » . - O r d e n sobre a u ­
torizaciones a d m i n i s t r a t i v o » d * 
e l ec t r i c i dad . 

O r d e n P ú b l i c o —Dispon iendo q u » 
en l o sucesivo, l a c a t e g o r í a de 1» 
encala do v i g i l a n t e » conduc tores . M 
¿ e n o m l n e de a g e n t e » a u x i l i a r e » 
conduc to res . 

Defensa nac iona l .—Orden h a b i ­
l i t a n d o p a r a el empleo a u p t r l o r , *1 
teniente do I n f a n t e r í a d o n A l í o n * o 
le O r l e a n s y B o r b ó n . 

Ordenes c o n f i r m a n d o l a conce­
d e n de l a M e d a l l a m i l i t a r -

A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l — E d u c a ­
c i ó n n a c i o n a l . — C i r c u l a r a lo» l n » -
p e c t o r e » y maes t ros de p r i m e r a e n -
r e ñ a n z a , r e c o r d a n d o lo d l s p c e » t o 
sobre e d u c a c i ó n re l ig iosa , p a t r i ó t i ­
ca y c í v i c a y d s p o n l e n d o n o M 
a d q u i e r a n l i b r o » e s c o l a r e » , ha s t a 
«,0» l a c o m i s i ó n encargeda de el lo , 
n o termine l a l a b w nftnota a lo» 
l i b ro» a d m i t i d o s . 

S u b s e c r e t a r í a de M a r i n a . — C o n ­
vocando u n concurso p a r a c u b r i r 
ve in t e p l a z a » do o f i c i a l » prosrtJtO-

5 .. . . . . : .- '•• •-. » 
alíérc-c&i de í r a g « t a . — ( L c u r o » ) . 
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E L I D E A L GALLEGO 

roios m 
Iones de í e a e M a s de maíeríül 

Según informa un colega -de los predestinados a pronunciar rtmu 
en breve la frase sacramental que los gladiadores de la antigua Roma 
proferían ante Nerón o Diocleciano, a manera de brindis, a la hora de 
disponerse a un "bel morir", ante la fiera rugiente, un terrible. moTis-
truo marino ha estado a punto de hacer naufragar a un buque pes­
quero que navegaba por el mar de Irlanda. 

Interrogado por los periodistas, que en todas partes han de me­
ter '¿¿za, aunque sea en la Gran Bretaña, doiide es fama que las gen­
tes son 'de una delicadeza punto viznos que inabordable, el capi tán 
del "Arrow"—nombre del buque ¡: i :lo siniestrado—declaró que hacia 
¡as cuatro de la madrugada el nfrw de turno observó de cerca una 
extrafia masa que flotaba entre dos aguas, en las inmediaciones de la 
nave El "Arroiv", que en aquellos moinentos hacia una velocidad me­
dia de diez nudos, estuvo a punto de ser echado a pique por un cole­
tazo del desconocido animal, los marineros del buque pesquero no 
tuvieron tiempo de adov'ar medida alguna, n i defensiva n i atacante, 
por cuanto el animal desapareció acto seguido bajo las aguas. Ellos 
dedararon^-también los marineros tienen derecho a conversar con 
los periodistas que el presunto cetáceo no era un tiburón, ni mucho 
menos una ballena. Ellos sugirieron la sospecha de que el animal en­
trevisto fuese el famoso monstruo del Loch Ness, que de manera tan 
profunda conmovió a los sú.bditos del Rey Jorge haoe algunos años . 

Ustedes recordarán hasta qué punto los periódicos del mundo en­
tero hablaron en su dia del menstruo del Loch Ness, el extraño animal 
que algunos escoceses creyeron ver cierta noche emergiendo en las 
aguas tranquilas de aquel lago de la verde Escocia. , 

No hubo forma de comprobar la aparición del monstruo, ni se 
c o n o c i ó experto alguno capaz de comprobar, o cuando menos adivi­
nar la índole del temido animal, pero fué tanta la conmoción que 
extremeció a los ingleses, que las playas del Canal se despoblaron sú­
bitamente y una riada de turistas afluyó hacia el misterioso lago de 
la seductora Escocia, donde cada viajero acudía con la pretensión de 
contemplar el monstruo y descubrir su secreto. 

Nodie pudo descubrir nada, pero eZ caso fué que las agencias ae 
viajes inc'.eses y los hoteleros escoceses y simüares realizaron un es­
pléndido negocio. - .: 

En vista de la infructuosidad de todas las pesquisas efectuadas 
*n torno al famoso múnstruo,~se llegó a sospechar si la leyenda áel 
presunto cetáceo no seria un ardid de la prensa británica, compensa­
dor de la tranquilidad que a la sazón ofrecía el ptmorama político 
internacional. _ . ' , . . . .; „ 

£71 esta ocasión los Jiechos no nos permiten afirmar que l a re­
aparición del mónstruo del lago Ness sea debida a la misma eav^a. 
Para desgracia de la ¡vamarádad, la prensa británica —y la prensa 
que no es británica— tiene motivos suficientes para desdeñar toda 
fantasía. ^ _ • . 

En vista de ello, y después de considerar con extraneza el hcoho 
i e que un monstruo de tipo y circunstancias lacustres reaparezca tile 
pronto en piena mar, sin que nadie nos explique si el cambio de 
aguas lo efectuó por conducto subterráneo o por la vía aérea; en vista 
de ello no se nos ocurren más soluciones que las siguientes: 

Primera. La reaparición del mónstruo del lago Ness es un -vulgar 
plagio de la industria hotelera de Irlanda para atraer hacia ella al 
turismo que en estos momentos invade las playas del Sur ebe Ingla­
terra. 

Segunda, l a información suministrada a los periodistas por el 
capitán y los tripulantes del "Arrow", es una hábil añagaza ideada ipor 
Lord Runciman para que su actuación diplomática en Praga; tan ée -
lioada- y tan necesitada de discreción, no merezca tanto alarde Upo-
gráfico en las primems planas de la prensa mtazdial. 

Tercera. El viónstruo del lago Ness es una invención envidiosa 
de "mister" Bden para restarle publiciiiad a Lord Runciman y a Lord 
HaUfax, que son ahora los amos. 

Cuarta. El mónstruo desembierto por la dotación del "Arrow" no 
es ningún ejemplar superviviente de la époaa antediluviana, como ham 
llegado a afirmar algunos, sino que lo que sucede es que este verano 
está tomando baños en ios playas de Irlanda el opulento ex-alcalde 
de Madrid, X> Pedro Ricxu 

Ustedes elegirán la versión que mas les seduzca.—CORZANES. 

Rusia se quedó con los siete mejores 
buques españoles que se dedicabaa 
al contrabando a través del Mar Negro 

y del Mediterráneo 
JESTAiMBXJL, 7.— E l p e r i o d i s t a 

I t a l i a n o A l e j a n d r o P a v o l i n i , que 
se h a l l a -en esta c i u d a d c o m o e n ­
viado especial de l "Cor r i e re de l l a 
Sera", de M i l á n , h a env i ado u n a 
i n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n ob re e l 
c o n t r a b a n ü o de a r m a s y v iveres 
p a r a los ro jos de E s p a ñ a a t r a v é s 
de l M a r Negro y d e l M e d i t e r r á ­
neo . 

¡Desde sep t i embre del 1936 h a s ­
t a l a f echa h a n pasado unos 469 
vapores p o r e l B ó s f o r o p a r a abas­
tecer a los ro jos . S o l a m e n t e p o r 

— o<»>*€>o • 

l É i I f m M o i o v i s i tó 

TOLiEDO, 7.—A l a s c inco de l a 
t a i d e d e h o y l legai ron -a es ta d u ­
d a d laady C h a m b e r l a m y s u h i j o , 
a c o m p a ñ a d o s de l s e ñ o r M e r r y ¿ e l 
V a l . 

Fuerodi roeibidos p o r las a « t o r i -
dades y se d i r ig i e roa i s e g u i d a m e n ­
t e a l Gob ie rno M i l i t a r , donde se 
hespediain, 
> E l a l ca lde p r o r a m c i ó unas s e n t i ­

das frases de h i e n v e n i d a a i a d i s ­
t i n g u i d a d n m a tagiesa, • o f r e c i é n d o ­
l a u n m a g n í a c o . r a m o de flores. 

D e s p u é s de descansar unos m o ­
mentos , Baidy C h a m b e r l a i n y sus 
a o o m p a ñ a n t e s T i s i t a r o n las .güoiio-
sas r u i n a s de l A l c á z a r , ^guiados por 
-e! censervador d e l A l c á z a r , cpiien 
o b s e q u i ó a l i a d y C h a m b e r l a i n con 
u n a pu l s e r a h e c h a c o n t rozos de 
m e t r a l l a , y a s u h i j o c o n u n a es­
pole ta . L o s I lus t res v i s i t a n t e s reco­
r r i e r o n los r u i n a s , expresando su 
. a d m i r a c i ó n a l expl icar les a lgunos 
ds los hechos hero icos de l a epope­
y a sobre los m i s m o s lugares en que 
t u v i e r o n lugax . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a , los Jo ra s t e -
TCS f u e r o n obsequiados c o n u n t é y 
m á s t a r d e r e c o r r i e r o n las pos ic io ­
nes d e l f r e n t e p r ó x i í n o . 

es ta r u t a m á s de dos m i l l o n e s de 
tone ladas d e m a t e r i a l a íh i iy ie ron a 
B a r c e l o n a y Va lenc ia , s i n c o n t a r 
en es ta c i f r a cerca de 800 c a ñ o n e s 

y 300 aeroplanos , 800 ca r ros de 
asal to , e.OOO u t o m ú v ü e s j ZfíOO o f i ­
ciales rusos. 

T r a i q u í a n o t i ene n a d a q^e ve r 
e n este negocio , a l que se ded ican 
a lgunos e x t r a n j e r o s que v i v e n e n 
E s t a m b u l , -lidfi barcos c o n t r a b a n ­
dis tas pa san p o r los Es t rechos , 
p e r o n o . p a r a n a l l í m á s t i e m p o 
d e l necesar io -pa ra las - f o m n a l i d a -
des s a n i t a r i a s . 

B a s t a agosto de 193-7 los barcos 
dedicados a « s t e t r á f i c o e r a n es­
p a ñ o l a s y misos, .tr72 e n t o t - l , de 
los •cuales s ó l o 11 e r u i r b o l a b a n 
b a n d e r a inglesa , g r iega , f rancesa , 
no ruega o p a n a m e ñ a . En torace i 
n i m g ú n p e l i g r o p a r e c í a a m e n a z a i 
a l ' t r á f i c o . B n e l v i a j e de regreso de 
E s p a ñ a a ¡Rusia , los barcos l l e v a -
h a n a 'Jos J ó v e n e s que i b a n a o b t e ­
n e r e l t í t u l o de p^-Dto a v i a d o r e n 
l a TT. R . S. S., -barras d e o r o d e l 
B a n c o d e E s p a ñ a , cuadros d e los 
m á s famosos p i n t o r e s -y l a s j o y a s y 
aJihajas raqulsadas e n las Iglesias 
y casas p a r t i c u l a r e s . T a m b i é n 
c o n d u c í a n a ¡ M e l i c e s c r i a i lirias 
e x p a t r l a d a í s de E s p a ñ a p o r los e r k 
m í n a l e s d i r i g e n t e s m a r x l s t a s . 

•En agosto de l c i t a d o c í o Í03-7 
son to rpedeados los p r i m e r o s b a r ­
cos ipl ra tas e n e l M t e d l t e r r á n e o , - y 
entonces los n a v i o s r epub l i canos 
y los s o v i é t i c o s desaparecen de las 
rotas d e l c o n t r a b a n d o p a r a d e j a r 
paso a los buques con t r aband i s t aa 
á b a n d e r a d o s « n m m a y o r í a co iv 
e l p a b e l l ó n b r i t á n i c o , p e r o p e r t e ­
nec ien tes a c o m p a ñ í a s nav ie ra s 
con t ro ladas p o r e lementos rojos, A 
los barcos i e s p a ñ o J e s cue ¡se e n ­
c o n t r a b a n c a r g a n d o e n los p u e r ­
tos d e l M a r Negro e n -1 p e r í o d o de 
los t o r p e d « a m i e n t a s , les f u é orde­
n a d o quedarse e n d ichos pue r tos . 
S ie te de los mejores buques h a n 
pasado a p r o p i e d a d de B u s l a , a 
c u e n t a de tos a b a s t e c l m i ' m t o s de 
g u e r r a . 

MONOS D E L DIA P o r B E N D A Í Í A 

NUESTRA 

V I A J E R O S 
P a r a A s t u r i a s í a l i ó e l -Si™~, 

de los D o m i n i c o s R p ^ T ™ ! 
F i e r r o s . " G; 

— Proceden te de Fer rm ^ 
c u e n t r a pasando unos dia* ^ «i-
t s c i u d a d l a s e ñ o r i t a Maxm i L ^ 
A b u r t o . Mar ia KfO* 

— - M u y a l i v i a d a de ^ . f l a h ^ , 
•hoy a a l d r a c a r a sus T j o M a w r * * 
C a r r a l d o ñ a E l i k Mo^g^ft 

— Se e n c e n t r a en I R rwa. 
e l c r o n i s t a " H a t u e y " , en tó7 ,a^ 
p e c i a l de "ÍE1 D i a r i o de iHfeíuí*-

E S T A M P A I M l M A D R I D 
— ¿ Q u é pref ieres , e l l o r o o- el c a n a r i o ? 
— ¡ E l l o r o ; t i ee i i e m á s c a r n e ! 

Hoy, la liltima fiesta a beneficio 
de Auxilio Social, en el Sporting 

C o m o hemos a n u n c i a d o h o y se 
c e l e b r a r á c o n carac te res d e g r a n 
s o l e m n i d a d l a u l t i m a f i e s t a de las 
organizadas a benef i c io de l a n u n ­
ca b i e n p o n d e r a d a i n s t l t u c i é n 
" A u x i l i o S o c i a l " . 

S e r á s i n d u d a ' a l g u n a u n a r e ­
u n i ó n b r i l l a n t í s i m a que a l c a n z a ­
r á m m a y o r apogeo & las ocho de 
l a n o c h e . 

C o m o y a i n d i c a m o s I n v i t a -
clones d e b e r á n adojudrtese e n e l l o ­
ca l de A u x i l i o S o c i a l y e n l a C o n ­
s e r j e r í a de l S p o r t i n g C l u b pues n o 
h a b r á t a q u i l l a en e l l u g a r d e i a fiesta 

L a mesa de las au to r idades s e r á 
c u b i e r t a c o n u n h e n n - - - manteJ 
d e diversas bande ras y emblemoA 
p a t r i ó t i c o s y e l refresco s e r á ser­
v i d o e n preciosas -pajillas de S a r -

gadelcg de d i s t i n t a s é p o c a s y h a ­
b r á o t r o s detal les de l m e j o r gusto, 
p r o p i o s d e las personas que t i e n e n 
encomendado t a n - de l i cado comev 
t l d o . 

Que e l t i e m p o ae m u e s t r e p r o 
Pic io y l a f i e s t a d e h o y q u e d a r á 
p e r e n n e en los ana les de L a Go 
r u ñ a . 

E s p a ñ a . 

Comis ión Provinoia! del Cyrtjjjj 
Se a d v i e r t e a todos los M « 

can tes de ca l zado de esta o S ' ' 
c í a , oue esben e s t a f a l a t ó M 7" 
m a s d e c i n c o ob re ros y M ¿3 
c a n e x c l u s i v a m a n t e a l a f a l S ' 
c l o n d e calzadios—ise toalla « 
ta l l e res d e compostuias,1toJ,„ 
t e n g a n m á s de c i n c o «i-^-?891» 

N 
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OCTAVA REGION (KJLITAR 
e o L i c r r A N T E S D E M A D R I N A S 

D E G Ü E R R A 
Guardias civi les; F é l i x V e g a L a ­

go, J u a n M u ñ o z Mosqmera - "Car-
Jos Serrano, Estafeta de C a m p a ñ a 
o ú m e v o 16.—-La O o r u ñ a , Y de sep-
ttembre de BBSB.-Jffll A ñ o T r i u n f a l 

TELEGRAMAS DETENIDOS 
R e l a c i ó n de te legramas d e t e n i ­

dos e n esta C e n t r a l en el d i a de 
how. 

C o n c h i t a Mandones , Cte. P o n -
tanes. 17; J o s é R i l o , H o s p i t a l A . 
G a l i c i a : A l d a R o d r í g u e z , Olmos .10; 
Rafae l Te jador , Payo G á m e z , 51 , 
te rcero ; Teresa Costa, A- M u r o , 9, 
b a j o ; Nieves Soto, cal le Pon teve­
d r a 7. 

L a C o r u ñ a , 8 - « - 3 8 . — m A ñ o 
T r i u n f a l . 

SECCION RELIGIOSA 
S A N T O R A L , 

Santas de h a y ; L a N a t i v i d a d de 
Nues t ra S e ñ o r a . San A d r i á n 

Santos de m a ñ a n a : L a S a n t í s l -

lUNiiminoiiraimraiiimiiiOTiiniuiB™ 

H o y h a b r á m i s a solemne a las a las d iez y med ia . Se e x p o n d r á 
once. s . D . M . a las c u a t r o y los ejercicios 

S I S E A S D E M A H L A — N o v e n a 
a l a o a r í i s i m a V i - g e n ba jo l a Ad-. 
v o c a c i ó n d e S a l u d de los E n f e r ­
m o . 

H a b r á mi^p'- a ' ¡ a s - s i e t e v ocho 
y m e d i a : a c o n t l m i a c i ' j u se expon­
d r á a S. D . M . has ta las diez que 
se h a r á ' l a reserea. 

Per la ta^Qe, a las s ie te y m e d i a 
Sv, r e z a r á .a E s t a c i ó n , el San to R o -
sarlu y la Novena, f ^ e r m l n á n d o s e 
con ¡ta R e f n v a y B e n d i c i ó n del 
S a n t í s l i n o . 

L o s t res ú l t i m o s d í ac d e l a n o ­
vena h a b r á s e r m ó n a cargo del 
R . R . G a r c í a H e r r e r o , Super io r de 
los Padres J e s u í t a s de esta c a p i ­
t a l . 

E l d í a 11, f e s t i n d a d de l a S a n -
t ú t e a V i r g e n de l a Sa lud , misa 
solemne a las 10. 

D t í d e el d í a 10, a las dos de l a 
tarde, comienza e l Jubileo, y todo 
el d í a 11 has ta las doce de i a no­
che, pueden los fieles ganar i n d u l -
í e n c l a plen>i'-u. v i s i t ando l a ig le -

ANTES DE MATRICULAR A SUS HUOS, ENTERESE 
COMO PREPARA ((ACADEIV3IIA COLEGIO GALICIA". 
m a V i r g e n de OoTadonga. S a n R u ­
fino. 

SOLEMNIDADES RELIGIOSAS 

M I S A C A N T A D A A L A V I T D E N 
D E L A C A R I D A D D E L C O L I I E . — 
Hoy , jueves, h a b r á a las enes 
y media en San ta I u c í a , u n a misa 
can tada e n honor de Nues t ra Se-
fWra de l a Car idad del Cobre Por 
l a tarde , a las 7,30, ejercicios "o-
•lemnes con e x p o s i c i ó n v s e r m ó n 
Predicara el Suner lor de los R R ' 
PP. J e s u í t a s , de es ta residencia. 

c ¡7 L r o s 
N O V E N A A L A V I R G E N D E L 

P O R T A L . — C o n t i n ú a en i a Co-le-
í l a t a g U t a l a novena solemne con 
que todos los a ñ o s l a P í a U n i ó n 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n fel P o r t a l 
h o n r a a su excelsa P a t r o n a . Par 
la m a ñ a n a , a las 8, m i "a de Co­
m u n i ó n y novena rezada: p o r la 
tarde, a las siste, exoos ic icn del 
Ban t i s imo, novena y s e r i n ó n a 
cargo de l R. P. Secundlno M a r -
t m , O P. 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 4. 6, 8 v H 

I f N E S P A Ñ O L 

Umm o tü mm 
Delic iosa c r o d r a c c i ó n "Pox", 
m a g i s t r U m e n t e I n t e r p r e t a d a 

"por l a encantadora 
C A T A L I N A B A R C E N A , 

con R A F A E L RTVELLES, 
A N A M A R I A C U S T O D I O y el 
s a l a d í s i m o M I G U E L L I G E R O 

sia (toties quoties) como en la 
Porc incu la , r egando por las i n ­
tenciones de l S u m o P o n t í f i c e . 

S A N T A L U C I A . — S e e s t á cele­
b rando co nsoiemnida^. en e;' ?- i g l e ­
sia u n novenar io en h o n o r de ia 
San t : : ;ma V i r g e n de Covadonga 
p id iendo por el t r i u n f o de nues t ro 
Glor ioso E j é r c i t o . A las 9. se cele­
b r a m i s a en el a l t a r m a y o r , a p l i ­
cada p o r los c a í d o s , d u r a n t e ia 

guer ra ; e n el la se .eza e l Santo 
Rosar io y se dice I s . novena . 
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vespert inos se c e l e b r a r á n a las seis 
y m e d i a , con s e r m ó n que p j e d i c a r a 
don Die- ío U ñ a Ca l l e ja . 

S A N R E D R O D E M E Z O N Z O . — S i ­
gue l a ncwena solemne a n u e s t r o 
P a t r o n o S a n Pedro de M'ezonz» , 
c o n e x p o s i c i ó n m a y o n todos los dias 
a l a s siete de l a ( ¿ r a e , y m u v c o n ­
c u r r i d a d e fieles, que es l o p r i n c i ­
p a l . H i v ie rnes , d í a 9, se c a n t a r á n 
v i spsras solemnes d e s p u é s de l S a n -
t o ' R o s a r i o , y e l s á b a d o , d í a 10, fies­
t a de n u e s t r o P a t r o n o S a n Pedro 
d e Mezonzo, h a b r á m i s a de c o m u ­
n i ó n á las ocho; a las diez, m i s a 
solemne, y desde es ta m i s a q u e d a r á 
expuesta S. D . M a l a a d o r a c i ó n 
de los fieles h a s t a los e je rc i s ios de 
l a t a rde , que t e n n n i a r á n c o n ser­
m ó n , a -ca rgo de l coad ju to r de esta 
p a r r o q u i a rton M a n u e l M a n e i r o , y 
la, b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o . . 

L a ve la a l S a n t í s i m o -e s t á a c a r ­
go de l a S e c c i ó n C a t ó l i c a de esta 
p a r r o q u i a . 

PALACÍO DE JUSTICIA 
S E S A T A M I E N T O S P A R A H O Y 

Solos de lo Civil 
S e c c i ó n p r i m e r a : 
L a C o r u ñ a : D o n J o s é G i l con d o ­

ñ a Cel ia Pernas , sobre r e i v i n d i c a ­
c i ó n de derechos. Let rados , R o d r í ­
guez Gal lego v Ví l a s 

F e r r o l : D o n G u i l l é r m o M a r t í n 
con d o n A n g e l M a r t í n e z , sobre n u ­
l i d a d de j u i c i o e- ' icut ivo. Le t rados , 
Eouzo Ar ias y P é r e z B a r r e l r o . 

Sajas de lo Criminal 
S e c c i ó n p r i m e r a : " 
C o r c u b i ó n : R i c a r d o M a r i ñ o y 

o t r o , por robo. L e t r a d o , U l l o a . 
S e c c i ó n segunda : 
L a C o r u ñ a : J o - ' é Ramos , p o r ca -

TGSO EL PROFESORADO -DE "ACADESVÍIA COLEGIO 
G A L 3 C I A " ES LICENCIADO O DOCTOR E l i GEEFiCrAS O 
LETRAS. 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — 
C o n t i n ú a l a novena en honor al 
San to P a t r o n o § a n Pedro de M e -
zorzo . c u y a f ies ta p r i n c i p a l , s e ce­
l e b r a r á el d i a 10. Este d í a , h a b r á 
misa de c o m u n i ó n a l i s ocho, y 
can tada a las c ice , 

M A D R E S C A P U C H I N A S . — ' Hor? 
se c e l e b r a r á i a fiesta de Nues­
t r a S e ñ e r a de las M a r a v i l l a s , T i t u ­
l a r de l convento , c o n m i s a solemne 

MAÑANA, V I E R N E S 

L A G E N E R A L I T A 
D O M I N G O . E N E S P A Ñ O L 

S H H I L E Y T E M P L E , l a peque­
ñ a g r a n estrel la , en l a e x t r a -

• l o í r p r o d u o c i ó n 

R E B E L D E 
Con J o h n Boles y Jaek H o l t 

C I N E R G U L E S 
H O Y : A las S'SC y ¡TSO 

M w EN mu 
Por e l t M n w m c ó m i c o B A C H 

sinupatico 
m á s d i v e r t i d a 

sensacional ob ra 

l u m a i a a l a a u t o i l d a d . l e t r a d o , P u -

DE ¡IIAIINA 
P R E S E N T A C I O N E S 

g e n c i a e n e l Negociado d e Navessa-
c i ó n de l a C o m a n d a n c i a de M a r i ­
n a de esta cap i t a l , los i n d i v i d u o s 
que a o o n t i n m c í ó n se expresan : 

R i c a r d o D o m í n g u e z P é r e z , R a ­
m ó n O a m e i r o L a r a n g a , J o s é . L o ­
renzo Lorenzo , R i c a r d o R í o Gasal, 
A n g e l R ivas Carba l lo , San t i ago 
Castro G a r c í a , M a n u e l B r a v o Area 
y A n t o n i o Z a p a t a S a n m l g u e l . 

REGISTRO CIVIL 
Distrito de la AudiendcC 

N a c i m i e n t o s : M a r í a Teresa F e r -
n é n d e z R a ñ a . . J u l i a .Rosa M e d i n 
P é r e z . Sa ra de! P i l a r M e d i n P é ­
rez, J o s é L u i s A r a d a s R o d r í g u e z , 
Robe r to C a r n e r o M a r t í n e z . 

Defunc iones : Sa ra Picos San­
m a r t í n . 18 a ñ o s ( m e n i n g i t i s f i m l -

E L G U A P O 
E n e s p a ñ o l 

Noticiero "Luce" 
en e s p a ñ o l , p resen ta 

Pr&oatros fie guerra 
Y a d e m á s carreras de au tos 

i n f a n t i l e s . I nundac iones , 
Lourdes , etc. 

M A Ñ A N A ; M A E LAN M A R S H , 
R I O H A R T C R O N W E L X 

Le Desconocida 
S A B A D O : J T A N H A R L O W , l a 
m a l o g r a d a r u b i a o l a t l n o , e n su 

•más be l la p r o d u c c i ó n 

F L O R D E m m 

KIOSCO-HOY 
PUSO A L T O : A Jas 4'15. « , 

7150 y 11. 
P I S O S A J O : A las 4, fi'-ÍS, 

8'06 v BBüBi 
L a grandiosa s u p e r p r o d u c c i ó n 

M E T R O 

M M M IWM 
E l e m o c i o n a n t e d r a m a de u n 
padre que es*uvo a p u n t o de 
sac r iaea r su v i d a p o r sa lva r 

l a de su h l f o 
TVALLACE B E E R T 

J A C K I E COOPER 

M A Ñ A N A mm mm 
SJPENCER T R A C Y 

L O E E I T A Y O U N G 

c a ) ; R a m ó n e a l g u é s Cuevas 
a ñ o s (Amia p u l m o n a r ) . 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 
Distrito del Instituto 

N a c i m i e n t o s : J u l i o V á a q u e z 
M a r t í n e z , M a r í a I s abe l C a m p o s 
M u n o a y a , E l i sa M a r o ñ o AJvai - iño 
• M a r í a Teresa J o a q u i n a H s s p l n ó 
G o n z á l e z , M a r í a d e l C a r i n e n N o v o 
M a r t i . 

D e f u n c i o n e s : Mercedes R o d r í ­
guez G a r c í a . 55 a ñ o s ( t u b e r c u l o ­
sis p u l m o n a r ) : J u a n A r i n a s L ó ­
pez, 22 anos (men ing i t i s ) ' . 

Ma t r imon iOi s ; n i n g u n o . 
NECROLOGIA 

M a ñ a n a se c u m p l i r á e l tercer 
an ive r sa r io de l a c r i s t i a n a m u e r ­
te de d o ñ a F a c u n d a Repiso M a r ­
t í n e z de S a n - M i l l á n , bondadosa 
s e ñ o r a oue d e j ó u n a g r a t a m o m o -
r i á . 

E n l a t r i s t e fecha r e i t e r a m o s a 
su p res t ig iosa f a m i l i a n n e s t r o 
p é s a m e . 

— H o y hace dos a ñ o s oue de­
j ó de e x i s t i r d o n M i . n u e i V á a q u e z 
G a r c í a , u n j o v e n in te l lEent ie y 
s i m p á t i c o , pe r t enec ien te a u n a es­
t i m a d í s i m a f a m i l i a , a l a que en 
l a m e m o r a b l e e f e m é r i d e s r e n o v a ­
mos n u e s t r a condo lenc ia 

FALANCE ESPAÑOLA 
TRADICION ALISTA Y 

DE LAS J O N S 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
S E R V I C I O S T E O N I C O S . — C E N ­

T U R I A D E T R A B A J O 
Se o r d e n a l a p r e s e n t a c i ó n e n las 

oficinas de es ta C e n t u r i a a los ca -
maradas que se c i t a n : 

M a n u e l A r i a s V i i a , J a s é • T r i g o 
J u a n , M a n u e l B a b í o L ó p e z E m i E o 
A l l e r C o r r a l , M a n u e l Pedro A l v a -
rez, J u l i o V á z q u e z Pena, J u a n Par ­
do L ó p e z , 'Enrique Sa lgado Ca rba -
l l a l , L u i s Ares M a r t í n e z , M a n u e l 
L ó p e z Váziquez, J o s é Devesa F r a g a 
J u a n L ó p e z Sobrado, G a b r i e l Benza 
G o n z á l e z , D o m i n g o G ó m e z Santos 
M a n u e l Sa lgado C a r b a l l a l . F e r n a n ­
do R o d r í g u e z S á n c h e z , J o a q u í n 
R o d r í g u e z A n d r a d e , S a n t i a g o R o ­
d r í g u e z Cuadrado . Lu i s R a ú l I g l e ­
sias, J o s é Novoa Pardo , J u a n H e r -
m i d a Gago, A n d r é s - H e r m i d a Gago , 
J o s é M a n a Quei ruga , C l a u d i o M o s ­
quera G ó m e z , Es teban G a r c í a N i s -
fcal, A n t o n i o I g n a c i o G a r c í a L ó p e z 
M a r c e l i n o M a r t í n e z M a r t í n e z , M a ­
n u e l L ó p e z A l v a r e z , J o s é P é r e z Ca ­
chero, M a n u e l V á l t a r Vales , J o s é 
Iglesias P é r e z . R i c a r d o P a ñ o s L ó ­
pez, M a n u e l M a y o N l n i , Enr tnue 
S u á r e z R o d r í g u e z , F e m a n d o A l v a -
reiz Arcadas , A n d r é s Vales F e r n á n ­
dez, J o s é M o n t e s F a r i a , A n t o n i o 
B e r n á r d e z Santos , E l í s e o Pa rdo 
Pombo. M i g u e l R o d r í g u e z P r i e t o , 
H i l a r i o Paz L ó p e z , J u a n San t l so 
M a n t i n á n , H u m b e r t o A n i d o , A u t o } 
n l o R o c h a R o c h a y M a u r i c i o B e l -
kler.—Ei Jefe de la Centuria. 
M I L I C I A . _ B A N D E R A S D E S E ­

G U N D A L I N E A 

Serv ic io p a r a hoy , a l as 21*30 h o ­
ras : 

O f i c i a l de día. : A l f é r e z d o n J e s ú s 
S á n c h e z Zapata-

Jefe de C e n t u r i a : A n t o n i o - C a r r o 
V l q u e i r a . 

C e n t u r i a de se rv ic io : L a t e r c e r a 
de l a p r i m e r a B a n d e r a . 

Servic io de clases: Cabos A l f r e d o 
g g S p w a & Castro, G u i l l e r m o 
G u t i é r r e z v J u a n Rois . Soldados de 
l a p r i m e r a S e r a f í n Alonso , M a n u e l 
B ^ i o y A n s e l m o E i ras . 

Servic io p a r a m a ñ a n a a las 7*30 
ñ o r a s : L a p U m e r a Centur ia , de l a 
sesunda B a n d e r a . 

Servic io de clases p a r a esta g u á r ­
a l a : Sa rgen to "Manuel L á z a r o D u ­
que ^ s o l d a d o s d e l a p r i m e r a J o s é 
va re j a H e r m l d a y J o s é G o n z á l e z 

V i s i t a de H o s p i t a l ipara m a ñ a n a , 
•Tiernes: A l f é r e z don J e s ú s S á n c h e z 
manara y e l jefe de C e n t u r i a A r t u ­
r o L o n g o n i P . de l Cas t i l lo . 
• JEFATURA L O C A L D E C O R U Ñ A 

Se ruega a los m i l i t a n t e s E d u a r ­
do A l v a r t í s PaUeiro, R ica rdo L ó p e z 
Rey Carlas B a b é Delgado, A l e j a n -

, aro La?e Alvarez , E l í s e o Mosquera , 

E l vec ino de l a cal le de l a G a ­
l e r a n ú m e r o 31 . A l f o n s o Codesldo 
G o n z á l e z , .de 36 a ñ o í . f u i v i c t i m a 
de u n acc iden t e de c a r á c t e r casual 
y s u f r i ó u n a h e r i d a e n e l m a x i l a r 
i n f e r i o r i z q u i e r d o , d e l a oae íñfi 
as is t ido e n Casa .de Socor ro de l 
H o s p i t a l , c a l i f i c á n d o s e su estado 
de p r o n ó s t i c o reservado, 

Una- vez c u r a d o de u r g e n c i a 
q u e d ó o c u p a n d o u n a c a m a e n e l 
H o s p i t a l de C a r i d a d . 

H E R I D O S P O R O U B M A D U R A S 
J o s é A b e l e n d a V i l l a r , de M a l p l -

oa, n a s ido c u r a d o aye r en l a C a ­
sa d f Socorro de q u í m a v n a s en 
l a c a r a v ambas m a n o s que se 
o c a s i o n ó en acc idente de l t r á b a ­
l o . 

— T a m b i é n f u é a s i s t i da R a ­
m o n a Rey Tabeada , de l a ca l le de l 
O r z á n 5 de q u e m a d u r a s « n l a 

J e r ó n i m o Va lve rde Baeza, E rnes to 
B r a n d ó n Pasei ro . F a u s t i n o Cuevas 
M o n s , F r a n c i s c o B l a n c o de l a F u e n ­
te. Jav ie r V i l a s D u r a n , M a n u e l L o ­
sada de l a S i e r r a R a m ó n M a r t e l o 
de l a M a z a , J e s ú s M a r t í n e z Fe r ­
n á n d e z , R a m ó n Pr iegue L o r e n o , 
M a n u e l Mased?, Pon te , F r a n c i s c o 
G a r c í a F e r n á n d e z , D a v i d F e r n á n ­
dez D a p e n a , M a n u e l M u r g a V á z ­
quez, E v a r i s t o R o m e r o G ó m e z , C é ­
sar A r r o j o O r t i z , Jacobo D o p l c o 
G a b í n , J e s ú s F e r r o F e r n á n d e z , R i ­
ca rdo Escaur iaza d e l V a l l e , M a ­
n u e l Alwarcz G a r c í a , P í o U r i b e Se l ­
las, J u l i o M a r t í n e z D o m í n g u e z , E n ­
r i q u e D i b a r r e n y de las A l a s P u -
m a r i ñ o . A l a r i o La .bar ta v L a b a r -
t a . J e s ú s B a b í o Ca l l e j a , A n t o n i o 
M e s í a s P a m p í n , V i c e n t e M a r t í n e z 
F e d u c h l , AUcio A r i a s de Cast ro , 
Gonza lo P i ñ e i r o L a n d e l r a , que p a ­
sen por l a J e f a t u r a L o c a l , Rea l . 71, 
p r i m e r o derecha , de 12 a 14 o de 18 
a 20, p a r a i n f o r m a r l e s de u n a s u n ­
t o de sumo i n t e r é s . 

E l Secre ta r lo l o c a l , A r c a d i o V l l t -
l a G á r a t e . 

L a C o r u ñ a , 7 sep t iembre 1933. 
m A ñ o T r i u n f a l . 

S E C C I O N F E M E N I N A — D E L E G A ­
C I O N D E M A D R I D 

L a s caonaradas que a c o n t i n u a ­
c i ó n se c i t a n p a s a r á n l o antes p o ­
sible por e s t a D e l e g a c i ó n e n Real , 
81. de 5 a 7 de l a t a r d e : Paz A b a d 
Conde, E l v i r a A l f e i r á n , E l v i r a B o 
n e l l l , Angeles Boza, E l e n a V a l e n t l , 
Ce l ia L e l r a , E u l a l i a Z a m a r r a y V i ­
c e n t a V á z q u e z . — L a De legada de 
M a d r i d . 

S I N D I C A T O E S P A Ñ O L U N I V E R S I ­
T A R I O . — D E L E G A C I O N D E S E R V I ­

C I O S T E C N I C O S 

Todas las personas a quienes i n ­
t e r e s é l a s o l i c i t u d de m a t r í c u l a s 
• - a t u ibas e n los Cen t ros de Segunida 
E n s e ñ a n z a »»' es ta l o c a l i d a d , p u e ­
den pasa r p o r es ta D e l e g a c i ó n , J u a ­
n a de Veiga, 7 -1 . " todos los d í a s 
laborables de 5 a 8 de l a t a r d e 

D e l e g a c i ó n de deportes.—Se o r ­
dena a, ios o a m a r a d a s p e r t e n e c i e n ­
tes s.l «qu i ioo de h o c k e y pasen p o r 
esta D e l e g a c i ó n de J u a n a d e Vega, 
7-1.°, de 6 a 7 d e l a t a r d e . 

m a n o i zqu i e rda , oue se p r o d u j o en 
su casa. 

L E S I O N A D O S E N O T R O S 
A C d D B N T S S 

E n a c c i d e n t e de l t r a b a j o s u f r i ó 
a y e r u n a h e r i d a en e l m u s l o d e ­
recho . R a f a e l P a t i ñ o , de l C a m p o 
de A r t i l l e r í a 2. Se le h i z o l a c u r a 
de u r g e n c i a e n l a r e f e r i d a Casa 
de Socorro . 

— T a m b i é n h a n s ido as i s t idos : 

e l C o m i t é S i n d i c a l d e l -ñ^Z 
c o n c e d e r á , en l o sucesivo Sr 
POS de suela v o t ros cuTt i*¿ 
l e sea posible , a los'nueaSS 
f a b r i c a n t e s , de m a n e r a .d l jaS 
dec i r a u t o r i z a n d o a l tabt icaatf? 
c u r t i d o s ~para oue real ice J t i * 
ces idad de in t e rmed la r t a s m 
m i n i s t r o de l a suela o del' 
de que se t r a t e , d i n " 
f a b r i c a n t e de ca l zado 

A h o r a b i e n ; es trámliifi 
t o r i o que l a s o l i c i t u d d e . 
oue h a y a d e f o r m u l a r s e aSs 
C o m i t é S i n d i c a l , p o r i o s TaiSL. 
tes d e calzados. d o m í e i ü a A i s í . 
esta p r o v i n c i a sea preseiSufc.jJ; 
t e es ta C o m i s i ó n a fin - a e » » » 
I n f o r m e p o r e l l a , meñia imSÍ-
o t o r g a m i e n t t ) de las cup@s ét-
l i ú o s de oue se h a heeihDünB, 
a l C o m i t é S i n d i c a l de i T i S 
n t e n c l a , u t i l i d a d y neeesb 
concede r a l f a b r i c a n t e de 
d o e l c u p o de suela u otras 
dos so l i c i t ados . 

Se r e c u e r d a t a m b i é n a las*, 
b r i cantes de calzado, oue jtofe 
las d i s p o n i b i l i d a d e s de 
m u y l i m i t a d a s , deben _ 
sus p e t l c i d r e s a l míniinD, 'yam 
c o m o n o r m a genera l , se 
p o r e l C o m i t é S i n d i c a r á n 
t e a r a o u é l l a s , t e n i e n d o en _ 
t a l a c a p a c i d a d de produotí í ia i i 
c ada fabr icante ."-

A m a l i a P a t i ñ o , d e Al tami ia , jfc. 
t e n s i ó n l i g a m e n t o s a de í a naso 
i zqu i e rda ; A m a l i a Esperante,* 
Panaderas , h e r i d a • contasa «á -il 
á n g u l o e x t e m o d e l o i o bontedo; 
V i c e n t e V i U a l b a Vare i a , iHt * r -
c o n i '28 h e r i d a contusa t e 
t r o cen t i r ae t ros e n e l pie ttotect 
J o s é G o n ^ l e z M o r o de T a n í , » , 
h e r i d a i n c i s a e n l a mej l l t a i * * -
d a ; Pedro S á n c h e z Oómes .* 
M o n t e s 26. h e r i d a inc isa « n ' l i a -
n o Izxmierda. 

E l estado de estos he r f i t a lh i 
ca i f l eado de c a r á c t e r tene 
sa lvo compl i cac iones . 

fii m 30 mm Mm los e i i c o r i ^ o s Mmi\ 
$ í e s mimm iolerioos óe te toiote 

Hasta el 20 se pueden solicitar fas cátedras 

E l B o l e t í n Of i c i a l de l 5 d e l a c t u a l 
p u b l i c a u n a o r d e n sobre l a ense­
ñ a n z a e n e l o r ó x i m o cu r so de 
1938-39 acerca de! r é g i m e n de l p r o ­
fesorado e n los I n s t i t u t o s de Se­
g u n d a E n s e ñ a n z a . 

E l d í a 30 de sep t i embre c e s a r á n 
todos los encargados de Curso y 
nrofesores i n t e r i n o s que h u b i e r e n 
o b t e n i d o sus n o m b r á m i e n t o s con 
c a r á c t e r t e m p o r a l . 

C o n t i n u a r á ^ en sus puestos, has ­
t a nueva o rden , los c a t e d r á t i c o s y 
profesores per tenec ien tes a p l a n ­
t i l l a s d e l Es tado , adscr i tas p r o v i -

c r ean c o n derecho a «Bp . p t t t : 
s o l i c i t a r e l enedrgo de c á t e é » » 
cante , con los dos tercios 
do de e n t r a d a . 

Los encargados de Curso p e í * 
r á n el sueldo a n u a l de '&0M !»• 
tas. y los nrofesores iníerlns! * 
R e l i g i ó n e I d i o m a s 4JO00. l a s * 
D i b u j o t e n d r á n l a remnneaíliri* j 
•3.000. y los de E d u c a c i ó n fiáis, I» 
de 2.5CO. 

L o s profesores especta'es 
d e s e m p e ñ a r o i r á enseñanza ¡J 
eoncep to de a c u m ú l a c t ó n con* 
s r a t i f i o a c i ó n de 1.CO0 pesetas. 

"ACADEMIA COLEGIO GALICIA" LÍMiTA EL NUMERO 
DE ALUMNOS EN SUS CLASES D E PRIMERA ENSEÑANZA. 
ESTA E S LA RAZON DE SUS EXITOS. 

s l o n a l m e n t e a los I n s t i t u t o s de Se- L o ? ' d i rec tores de los 
g u n d a E n s e ñ a n z a , p o r n o estar 11- son facu l tados p a r a ce l eb ra r í a ; 
beradas las ciudades donde r a d i c a n cursos oa ra p roveer las p M * \ 
los_ Cent ros e n donde s i r v e n . I pvudantes g ra tu i t o s entre Ucea* 

H O Y , J U E V E S 
L a emocioinante p e l í c u l a 

E l Misterio de 
E dw i n D r oo ci 

C L A U D E R A I N S 
H E A T H E R A N G E L 

4 - 6 - 8 - 10 
M A Ñ A N A 

M A Ñ A N A 
B A D O : 1 

¥ E mi 

Se p u e d e n s o l i c i t a r has ta e l d í a 
2o todas las c á t e d r a s vacan tes p o : 
los que t u v i e r a n t í t u l o s p a r a ha­
cer lo . 

L o s a u x i l i a r e s n u m e r a r i o s que ®; 

dos. 
H a s t a nueva o r d e n se dedara fl| j 

suspenso l a p r o v i s i ó n de a7 
i n t e r i n a s y e l ascenso a ay 
n u m e r a r i o s . 

OFICIAL ADMINISTRATIVO DE LA FABRICA $ 
TABACOS 

Q U E F A L L E C I O E L 5 D E S M T H E M H R E DE » 

R> P. 

E L ADMINISTRADOR-JEFE, PERSONAL TEOSBIB,*1' 
MINISTRATIVO Y SANITARIO DE LA mBSSX, 

D A N las n i á s expres ivas graciíUí $ ^ 
las personas q u e . concurTieron a l a VS&'^ t 
de su c a d á v e r y . ruegan s u asisteBdia i l ^ l ^ | p , * 
Que se c e l e b r a r á hoy , d í a 8, a las n^wvey|•'*, 
de l a ¡ m a ñ a n a e n i a Iglesia'parraspiM **5 
P e d r o de Me: b izo por c u y o laTOT :3e 
a g r a d e j l d a s , c 

T E R C E R A N T V E R S A B r o 
D E L A S E Ñ O R A 

D E SAN MIIXaN ^ 
Q U E P A I i L E O I O E L D I A « D E SEPiTEMBEE 3 ® S i 

H a b i e n d o r e c i b i d o i m a . u x ü i o s e s p i r i t u í i l e s ^ to&sW 
de S u S a n t i d a d 

m ' E - P- ^ 

, ? ; u ' d ^ . ? o n J J o s é SarL M U l á n (de l comercio « S * 
z a j . M j o s d o n J o s é (ausente) , d o ñ a Sl ivtna, 
T \ \ °0V- Teodoro , d o ñ a G u a d a l u p e y d o n A n B * » * ? 
J u l i o ( ausen tes ) : h i j o s p o l í t i c o s , nietos, 
n i anas e o l í t i c o s y d e m á s l a m i l l a . 

R U E G A N a sus -amistades y TPCK»»-; 
sas u n a o r a c i ó n p o r su a lma , v 'la « « ^ f n c l í 1 
a t e u n a d e las misas oue - c e l e b r a r á n a ^ ¡ja-
y ocho v m e d i a , en e l a l t a r de l a IVDlaSr?i°'artij 
n a n a d i a 9 de Sept iembre , en l a J ^ ^ / V 
q u l a l de S a n N i c o l á s , favores p o r los oue 

•c toan grac ias . 

http://Casa.de


PDN-TEVEID1R.A, 7 . — E i i l a m a ñ a -
na de íLy&r « U I T Í B u n ser io pe r -
Snce a l a u t o m ó ^ H " E l Seguro" , 
¿ u e hace l a U n í a P o n t e v e d r a -
C2.mb3.uos, c u a n - ü o desde esta v l -
j 2 v e n í a a n u e s t r a ca ip i í a l l l e n o 
áe viajaros. 

i U ll-egar a l t é n n i n o de A l b a , e n 
el A y u n t a m i e n t o p o n t e v e d r é s , n a -
rece quie -el v e l i i c u l o p e r d i ó l a d i -
rección y se p r e c i p i t ó p o r u n b a -
•rranco de unos c i n c o m e t r o s de 
•«¡•tura. E l coche d i ó t r e s y u e l ' ^ s 
de c a m p a n a y lucaro r u e d o de p i e , 
^ o n e l m o t o r e n d i r e o c i ó n c o n t r a ­
t a a l a ca r re t e ra . 

Por l o n u n a , v c o n t r a l o que se 
cre ía , e l acc iden te n o t u v o conse­
cuencias de i m p o r t a n c i a p a r a los 
ocupantes d e l v e h í r u l o , y a que los 
mje r e s u l t a r o n h e r i d o s l o l u e r o n 
<}e levedad . 

A l C u a r t o de Soco r ro C\ l a C r u z 
m e r o n t r a í d o s y as is t idos los s i -
bidentes: 

p n r a F a r i ñ a M u i n o s , de 21 anos, 
¿ e Moste i ro , h e r i d a de t r e s e e n t i -

••níéb-os e n l a t e s i ó n esca-pular i a -
nliier<ía; M a r í a G a r c í a Berd ia les , 
¿ e "96 a ñ o s , de M o s t e i r o , í u e r t e 
jcontusfón e n u n a m a n o ; M a n u e -
^ j ^ e y , - d e :20 a ñ o s , de S i s á n . c o n -
•vnslones « n l a m a n o y b razo la 
•aoierd'as; • B a t u m t o o G o n z á l e z 
i£3ro, de 3i8 a ñ o s , de Cambados , 
mroiljaible f r a o t u r a d'e cos t i l l a s ; 
^Anralia O u - b i ñ a C o r d a l , de 55 a ñ o s , 
de San A d r i á n d e - V i l a r l ñ o , h e r i d a 
en l a m a n o d e r e c l i a : Mercedes 
/Mar t in Rey , de S a n t i a g o , e ros io­
nes e n l a p i e r n a i z q u i e r d a ; M a -
Tsaele, B e y . de S i s á n . erosiones e n 
la m a n o y teazo i z q u i e r d o , y J o a -
auln Rey. de. S i san , erosiones en 
;la, p i e r n a I zqu ie rda . 

Todos é s t o s f u e r o n a tend idos de­
bidamente p o r los m é d i c o s d o n P e -
toro R u b i d o y d o n S ó c r a t e s G o n -
tóíez y e l p r a c t i c a n t e s e ñ o r Gestal . -
x H a u t o m ó v i l q u e d ó c o m p l e t a ­
mente des t rozado. 

—Por d o n G e r a r d o T o r r e s P r a n -
CD, vecino de Sansen jo , se h a s o l i -
c l tado l a a d j u d i c a c i ó n de u n a p a r -
•cela de t e r r e n o s o b r a n t e de l a e x ­
p r o p i a c i ó n de l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
.-ramal de l a c a r r e t e r a d e P o n t e v e -
-dra a l G r o v e a P o r t o n o v o , s i t u a d a 
«1 '«1 ' k i l ó m e t r o 1, fiectórnétio '3, 
maxsen derecha , c u y a p e t i c i ó n h a 
glflo i n í o r m a ó a f a v o r a b l e m e n t e p o r 

,1a J e f a t u r a d é Obras P ú b l i c a s . 
—Confecc ionado e l p a d r ó n de 

Véhicuíos á e t r a c c i ó n a n i m a l p a r a 
'1938 -flueda expues to d u r a n t e el 
plazo ide diez d í a s e n l a A d m l n l S ' 
jg&üón á e R e n t a s I ^ b l i c a s . 

—ÍBn l a Ü a z u e l a d e l a E s t a c i ó n 
ha^sldo a t r o p e l l a d o p o r u n c a r r o e l 
T e t í m o 'de L é r e z , A n t o n i o G a r c í a 
P é r e z , de 49 a ñ o s d e j j d a d , q u i e n su-
tüt) fuer tes eros iones e n u n b r a ­
co, he r idas e n l a cabeza y o t e s 
uar tes de l c u e r p o 

?E1 J e í e d e l -Servicio ¡ N a c i o n a l 
d e p r i m i e r a •mseñs . r sna , c o m u n i c a 

5^9 i r 

i D C A O C . u n o Oc kk t r e 
8 u n i d o » « t * etadad « i ei 

U n a u t o b ú s d e l í n e a c a y ó a y e r p o r u n b a r r a n c o e n A l b a 

( P o n t e v e d r a ) ; d i ó t r e s v u e l t a s d e c a m p a n a . P o r m i i a g r o , 

s ó l o r e s u l t a r o n h e r i d a s l e v e m e n t e o c h o p e r s o n a s 

t e l e g r á f i c a m e n t e a l de l a S e c c i ó n 
A d m i n i s t r a t i v a de l a p r o v i n c i a 
q u e l a p r ó r r o g a de q u i n c e d í a s 
c o n c e d i d a a las m a e s t r a s que h a n 
v e r i f i c a d o e l s e r v i c i o s o c i a l d u ­
r a n t e dos meses e n -el v e r a n o , se 
h a d a e x t e n s i v a a las a l u m n a s e n 
p r á c t i c a s . 

— L a m i s m a J e f a t u r a concede 
t e l e g r á f i c a m e n t e q u i n c e d í a s de 
p e r m i s o a l m a e s t r o de T o m e z a 
D . L u i s P i n t e s Fonseca . 

— M a ñ a n a r e g r e s a r á de Cove-
l o l a s e g u n d a c o l o n i a encolar de 
n i ñ o s a l l í e n v i a d a p o r l a Tns ípec -
c i ó n de p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

P o r l a t a r d e s a l d r á p a r a a q u e l 
p u n t o l a t e r c e r a c o l o n i a t a m b i é n 
de n i ñ o s . 

— N a c i m i e n t o s : J o s é B e n i t o 
P i e d r a s J á c o m e . de L é r e z . 

D e f u n c i o n e s : R a m ó n G a r c í a 
O g a n d o , 25 a ñ o s , d e l a c a p i t a l ; 
P r a n c i s c o Velroso Pazos. 5 a ñ o s , 
de L o u r i a á n . 

— C o n e l fin <3e a r m o n i z a r e l 
p r e c i o s e ñ a l a d o de tasa p a r a loa 
d ive r sos a r t í c u l o s emlpfeados c o ­
m o p i e n s o p a r a e l g a n a d o c o n e l 
d e l a p u l p a seca d e l a r ü m o l a o h a 
e l Jefe N a c i o n a l d e A b a s l e c l m i e n -
tos y T r a n s p o r t e s h a s e ñ a l a d o c o ­
m o p r e c i o p a r a este a r t i c u l o el 
de dosc i en ta s pesetas t o n e l a d a 
p u e s t a e n los a l m a c e n e s de ios 
vendedores . 

S C ' A N T I A G O , 7 .—Ayer czletararon 
u n a r e u n i ó n en l a U n i v e r s i d a d los 
j e r a r c a s d e l S i n d i c a t o E s p a ñ o l • U n i ­
v e r s i t a r i o de L a C o r u ñ a ' P o n t e v e ­
d r a , Orense, S a n t i a g o , L u g o y E l 
F e r r o l , a s i s t i endo v a r i o s delegados 
de o t r a s pob lac iones . 

E n l a r e u n i ó n se c a m b i a r o n J m -
.presiones y se a d o p t a r o n acuerdos 
de i n t e r é s p a r a e l S i n d i c a t o . 

L o s Jerarcas de l S í E ü v i s i t a i o n 
a l R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , c o n e l 
que c o n v e r s a r o n c ' a b l e m e n i e . 

— M a ñ a n a d í a 8 se ce lebra Ja 
•fiesta -de l a N a t i v i d a d de N u e s t r a 
S e ñ o r a . 

Ü A K E M A S m i N E R C £ 
-^3Escribanos. L e mandaremos "gratuitamente" 12 Valiosas 

F ó r m u l a s y C a t á l o g o de nuestra obra! S é p t i m a Edlccán. 
""2.000 Procedimientos Industr ía les" . Comprobará es i 

lo fácil que e s fabricar muchos articules que v e n í a m o s 
importando Puede eaamtnarla en buenas l ibrer ía s . 

PROEEDIIIIEHTOS^IIIDÜSTRÍÁtEÜ. 

C e i e b r a r á n s e cu l tos s o l e n . - . e í en 
l a C á t e d r a . , con p r o c e s i ó n m i t r a d a 
y s e r m ó n ; y en los t e m n i o s de G u a ­
da lupe , C o n j o y Be"yi5. 

— E l so ldado de l B a t a l l ó n ÓÉ O r ­
d e n P ú b l i c o n ú m e r o •C24. EL.zo C u ­
ñ a R o d r í g u e z , d e b e r á prc- ieniarse 
con u r g e n c i a e n e l Negoc iado m u ­
n i c i p a l de Q u i n t a s , p a r a recoger 
d o c u m e n t o s . 

T a m n i e n deben comparece r los 
In sc r i t o s de M a r i n a de l r eemplazo 
de 1927, J o s é F i l e u e i r a Leis R a m ó n 
B a r c i a Le i s . A n t o n i o D u r á n S i x t o . 
M a r t í n F r a g a J e r e m í a s y •' n t i a g o 
D o c a m p o O t e r o . 

U n p a r i e n t e de cada so ldado que 
se c i t a : M a n u e l F e r n á n d e z Sue i ro , 
J u a n Seoane F e r n á n d e z - J u a n 
Vázcyuez V i g o . 

—Cor responde ve r i f i c a r i r . l a n a 
e l pago de l a c u o t a p r o A e r o p u e r t o 
a los vecinos de F u e n t e r r a b i a , T e ­
n e n c i a de l H ó r r e o . P í t e l o s . G e n e r a ] 
M o l a y Casas de Compos te l a 

— I n g r e s ó h e r i d o g r a v e m e n ' ü e en 
el H o s p i t a l . " C e l i a A ñ ó n , de 14 a ñ o s , 
v e c i n a de C o r i s t a n c o , d o n t í u n ca­
r r o de bueyes, a l a t r o p e l l a r l a , l e 
o c a s i o n ó f r a c t u r a de ambas p i e r ­
nas. 

— M o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o . 
N a c i m i e n t o s : F r a n c i s c o C'srquei-

r o T o r i b i o , M a r í a P u g a P ó r e z y M a ­
n u e l a L o r e n z o M á r q u e z . 

D e f u n c i o n e s : J o s é "Vüa L a f u e n t e . 
de 19 meses ( C o n j o l : C a r m e n V i -
l a r i ñ o M í g u e z , 19 a ñ o s ( C o n c b e i -
r o s ) ; S a l v a d o r Colomm- i S á n c b e z , 
23 a ñ o s ; soldado, n a t u r a l de Rob la s 
V a l e n c i a ( H o s p i t a l m i l i t a r ) , e I r e n e 
C a p ó n , 13 a ñ o s , de S a r r i a fSana-
t o r i o de L a C b c u p a n a ) . 

—Siendo p r o y e c t o del S B Ü e l l l e ­
v a r a cabo l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
m o n u m e n t a l a l "nar que a r t í s t i c a 
gesta de los C a í d o s e n defensa de 
xraz que c o n m e m o r e l a g lo r iosa 
E s p a ñ a , se r u e g a a todos les ca-
m a r a d a s y s e ñ o r e s a r t i s t a s 'que se 
iden t i f l iq j i en c o n n u e s t r a idea, se 
ñ o n g a n e n re lac iones d l r r c t a s c o n 
l a J e f a t u r a d e este S i n d i c a t o . 

F E R R O L , 7 .—¡Debido a IT. ^ersiS 
t e n t e s e q u í a , se c o r t a r á e l a g u a to 
dos los d í a s de c i n c o y m e d i a de l a 
t a r d é a ociho y m e d i a de l a m i s m a 
v de once de l a n o c h e a siete de l a 
m a ñ a n a . 

— N a c i m i e n t o s : A r m a n d o Fer ­
n á n d e z T o i m i l . 

D e f u n c i o n e s : A g u s t i n a T o j o 'Va­
l e r i o , de 78 a ñ o s , y M a r í a d e l C a r ­
m e n Sei jas Peneda , de.dos meses. 

— L l e g a r o n de V i g o los s e ñ o r e s , 
de B a l i ñ o (don M a n u e l ) . 

D e las Puen te s de G a r c í a R o d r í ­
guez d o n H o n o r i o r e r r e i r o C o r t i ñ a s 
y í a m i l i a . 

— M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de l a N á t i -
v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a , se cele-: 

b r a r á n solemoee actos e n los d i s ­
t i n t o s t e m p l o s de ia c i u d a d . 

P o r l a t a r d e , s i g u i e n d o t r a d i c i o ­
n a l y p iadosa « o s t - j - m b r e , n o a b r i ­
r á e l c o m e r c i o . 

— D e b e n presentarse e n laa o f i ­
c inas d e l Juagado m u n i c i p a l , -ñe­
r a recoger unos documentoe que 
les i n t e r e s a n : 

M a n u e l C a a m i ñ a Pensado, M a ­
r í a R o d r í g u e z V á r e l a . A n t o n i o D i a z 
T o r r e s , M a n u e l R o d r í g u e z Lórpez, 
P i l a r Seoane Oagiao, A u r o r a Q u i n ­
t e r o Cel ls y A n t o n i o G a r c í a P a ­
zos. 

— E l p r ó x i m o s á b a d o , se ce lebra­
r á e n e l b a r r i o de A l b a r á n de] t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de Neda , l a f e r i a 
m e n s u a l de ganados y m e r c a d e ­
r í a s . 

Es l a p r i m e r a de las. dos que se 
ce leb ran e n d l o b o l u g a r m e n s u a l -
m e n t e y e n l a qne se sue len h a c e r 
n u m e r o s a s t r ansacc iones 

G A L 1 I fi ÍL - ABOBADO 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O 1344 — L A CORTJSA 

D R . B A R C E W A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A 
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

.E - H I G A D O 
C O N S U L T A : D E 10 a l y de 3 a S 
R E A L , 83, 2 ° — Te lé fono . 2239 

H A T O S . X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S DE L . \ V I S I A 

DEL. E S P E C I A L I S T A 
A. B E W A V E W T E nfSARTSFS 

FEIJOO. 1, P R I M E R O 

F R A N C I S C O C > D 
C O M A N D A N T E K E D I C O 

.ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L R I Ñ O N l V E J I G A , PROS 

T A T A , P IEL , Í I E M O R R - "TJES 
VARICES, S I F I L I S . 

Consnltas: de •) a 1 v d- 5 a 7 
CASTELAR, 18, P R I M E R O 

L A GCUTJÍJA 
^^ #̂̂ *̂ rv*-JVr>--̂ #- .•«V>s*r*-í/-v. ^-.y^r-^ír* ̂ .7̂ !Ny<̂ 5vr 
DR. FLGREZ DEL CUETO 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
Ispecifillsta: E n í e n n e d a d e s del E T ó -
mago. Intestinos, H í g a d o , Nu t r i c ión 

y Sangre 
R A Y O S X 

'CANTON P E Q U E Ñ O . 22, pr imero 
rt t j j j ^ _ p ¿ I 1 5 U i t a : de 10 a 1 T . II ü ísVz"?) O R D E R O 

HEDICO C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
;EX i P R A C T I C A N T E N U M E B A R I C 
DEL G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­

GO. M E D I C I N A GENERA!, . Enferme-
•totes :de .la PIEI , , V E N E R E O - S I E L L U 

.7 propias de la M U J E R 
^NEURASTENIA 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consultar-De 10 a 1 ^ á s i a S 

Dr. MED. J . GARCIA CAR/IPOS 
•ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES "DEL C O R A Z O N . — M E D I C I N A 

I N T E R N A 
Consulta: De 1 a 2 y 4 a T 

'««za í e l I n s t i t u to , 11, l.o Teléf. 1385 
S A N T I A G O 

' flflüíor líiBénsz Fació 
^-agregado del Hospi ta l de M 
'"racesa, de ^Madrid. Especialista en 

GARGANTA, N A R I Z TT 
OIDOS 

Coasulta -de 10 a 1 y de - -. 4 
„ R E A L 29-2,o 
wosui ta los domingos m Fer ro l : 
^a r i a , 48, primero. — maza de 

-trinas, de diez a u j a . 

M . SANCHEZ NiÚSQl''ER& 
O J O S 

De 8 y media a 12 y media 
Especial para obreras: De i m e á i s 

a 6 y media 
Para ^asos de it gencU, « r v l c i o 

permanente 
C O M P O S T E L A 6. P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O » 

G. SAQUERO 
CONSULTA DE 10 A .1 

P L A Z A D E O R E N S E , 8. 
T E L E F O N O , 2522. 

^ ' ^ ^ r s O U T O ^ E A v í s ^ 
E N F E R M E D A D E f . D E L RI l ^ON, 

V E J I G A P R O S T A T A Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Y l y M a r f i l , 1, 2 . ° Consmí* áe 4"» 
Horas especiales a -petición 

Teléfono, Í 4 2 5 
Casa de los Almacenes San Pedro 

Lr^SAWCHEZ^^OSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 a 1 de 5 a 7 

OOMPOSTE1A, N U M . 8, segundo 
(Casa V i t u r r o ) . Te lé fono 1474 

O C U L I S T A 
J . L O S A D A C g ^ A T f ; 
CASTELAR, 19, segTmño 

Te lé fono , 1699 

D O C T O R JUAN S A ^ C H H Z 
HARGUSKDEY 

G I N E C O L O G I A ¥ P A R T O S 
G E N E R A L P A R D I N A S , 1 

S A N T I A G O T E L . 1334 

D R T G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de la Mujer y Cirngí? 

General. 
E S P E C I A L I D A D NO OPER ATOELA 

— D E — 
H E M O R R O I D E S , F ISURAS, P I S T O ­
L A S PROLAPSO (intest inal) V A R I 

CES, ULCERAS, -HIDROCELE 

K E c r r n s , ECZEMAS, R E U M A T I S 
M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

l ^ A C O R U Ñ A - P L A ' A D E L U G O 
N U M E R O 11, P R I M E r t O 

Consulta: De 10 a 1 

j^T^^íwARTn^EZ* RURÍ3EO 
E S P E C I A L I S T A 

OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a S 

T E R E S A H E R R E R A , 7 y 9. T e l . 2144 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
C25?13IjTA Y T R A T A M I E N T O D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L 

BINON, V E J I G A . PROSTATA, ETC , VENEREO, S I F I L I S , P I E L 
Y CANCER 

CONSULTA D E 4 A 7 Y H O R A S ESPECIALES 
«arclal del AdaUd, l-2.o (Edif. de l a F e r r e t e r í a Torres y Sáez , en L . R l res ) 

L A Í V I E i l C E S Í 
C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 

I R E C T O R E S 
J o s é Rojo M o r e i r á Ju l io F c r n á n d W 
•Medicina in te rna y Partos y e n í s m e -
e n í e r m e d a d e s de la medades de la 

n u t r i c i ó n mujer 

José M.o Ballesteros 
4 n P ^ S Í a general 
* w r g a n t a , nariz y 

« « . « I D O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A S D E L A C A R I D A D 
H n w w r A . . . C011 l a j c o o p e r a c i ó n <le reputados especialistas 
•aOEREO Í 3 — .TELEFONO S A N T I A G O 

17 H . P „ 
de - c i n c o a siete u lazas , e n touen-
estado- DdrisriTse s e ñ o r B o r r e g o 
A p a r t a d o 18C. L a C o r u ñ a . 

C A Z A D O K E S , T E L E F O N I S T A S . — i 
C e r t l ñ c a d o s de pena les u rgen tes , 
s ó l o P L A Z A Y C. í , S. L . " D D E Y A " , 
A p a r t a d o .57. V i t o r i a . D i r e c t a m e n t e 
a reembolso o p o r m e d j o de SUB 
corresoonsales . 

1 C E R T I F I C A D O S ' 

de Penales, Planos o nejallvos 
Actos de Ultima Voluntad, Registro 
ClTll, Legalizaciones consulares y 
notariales. Tramitación y obtencló-
de docunrentos en Ministerios y 
Centros Oficiales. Arreglo de He­
rencias. Hipotecas. Compras y ren­

tas. Cumplimiento de exhortos, etc. , 
L I S ARDO S. POISA 

Oficial de Notarla. Gestor Administra­
tivo. - San Andrés, 30-1." Telf. 183S. 

Dr. Angel liorge Echeverrl 
C a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de 

M e d i c i n a 
C o n s u l t a 7 operac iones de los 
huesos, m ú s c u l o s v a r t i c u l a c i o n e s 
Sen ra . 8 - S a n t i a g o - T e l é f o n o 1241 

gen ae ce lebraran e n la O a - 1 L o s mksicmsrtie que. como opoi-.u-
pil ia de J a z , l e s ó e las nueve; ñamenl« henvos eocnuaxcado « o 

l e l f o s 
OLEIROS ' , 

t l v i d a d de 
- M a ñ a n a 

S a n t í s i m a 
í e s -

V l r -

de l a m a ñ a n a , misao reoadaa y a 
las once m í a so-Tmno %n a c c i ó n 
de c r a c las p o r los benefreias r e c i ­
b idos y -pidleno a l S e ñ o r l a p r o n ­
t a ter in.- ; de l a e u e m ñ o r 
e l t r i u n l o de n u e s t r o e t e i o s o 
s a é r e i t o . 

M o n d o ñ e d o 
B a j o los mejores auspicios h a n 

dado ya comienao los ac ias oonme— 
m o r a t i v o i d e l segundo C e n t e n a r i o 
de l S a n t u a r i o de los Remedias . 

E n l a espaciosa a l a m e d a de este 
n o m b r e e m p e z ó -el' v i e rnes e l n o v e ­
n a r i o - m i s i ó n e n h o n o r de l a excel ­
sa P a t r o n a de M o n d o ñ e d o . 

A s i d u a m e n t e asiste a l e í e r c l c i o 
ve spe r t i no u n e n o r m e g e n t í o , p r e ­
s id ido pe r e l E x r m o . S r . Obispo y 
las au to r idades c iv i l e s y m i l i t a r e s 
y de d í a e n d í a a u m e n t a l a c o n c u ­
r r e n c i a de las pa r roqu ia s l i m i t r o -
tes . h a b i e n d o a lcanzado l a d e l d o ­
m i n g o p roporc iones Eigantescas. 

ls R R . Padres a h a v a m a y W m 
r l c . H i jos d e l C o n a t m de M a n a 
residentes e n E l F e r r o l , h a n c a u ­
t i v a d o dedde los p t l m e r o s m o m e n ­
tos l a a t e n c M n d e todos con <u 
e v a n g é l i c a u n c i ó n y pe :»J!T» e lo­
cuenc ia . 

I n d u d a b l e m e n t e l a «kk> l e U c i -
s i m a l a idea de a b r i r con esle c i c lo 
de c o n í e r e n c l a s c ien t i f l ea* v m o r a -
lee los actos rel igiosos y p a t r i d i i -
cos de las O esta, cen tona r l a s de 
nues t ro c e l e b é r r i m o S a n t u a r i o . 

C o n m o t i v o de los actas Que a 
de celebrarse el próxlr.10 d o m i n ­
go, e l s e ñ o r a l ca lde de esta c i u d a d 
h a o r d e n a d o que e l comerc io loca l 
se c i e r r e a las once de l a m a ñ a n a , 
y se h a d i r i g i d o a los maestros n a ­
cionales , i n t e resando su c o n c u r r e n ­
cia , a i l í e n t e de los -"•'Sos de las 
respect ivas escuelas, a Ja I n a u r u -
r a c i ó n de l A l t a r de los Caldos . 

A s i m i s m o se h a h e c h o n u b l i c o 
Cue l a p r o c e s t ó n a n u n c i a d a pa ra 
la t a r d e s e r á p r e s i d i d a - T el RÍ>-
v e r e n d i s l m o A b a d de Samas, i n v l -

A 
r . Ci 

: o e l 
mpea 
' i ; J -

i k r a ­
l i >. 

L u t V i U a m a s a « a r o : ptmcu-

1 «1 - -Tup-air r i ­
to de o o n c e n t r a j l d n " J o > A n t o ­
nio", de O u l m a r e ^ ¡ L a E ^ U a d a t 
dan salido de aqm 14 HKJMU « U l a -

Nlct tJu* P * r d j l a í n u d a de J u a n 
C i d iq. D . h J , 

A su h U a . h t r m a u » y d e m a j l a -
m l h a n o i . damos u a o s u v M c a m c 

— H a n s ido nombradas en » ' . « 
l é f l n n n o m u n t c i p a j loa s u leu iea 

n u » e s t r o » ; D o n M a n u e l O a r c i a B u u -
sas. I n t e r i n o de O . m a s o d o n M a ­
n u e l T o u r i H o Pelote : ro . de l a de 
•SMaÉB n u m e r o X. v d o á a i v -
l a Pwta M o u r i ñ u . de ta de H a a i a r . 

— D e b í presen t a r i * e n l a Secre­
t a r i * de l A y o r ü a t u i e n t o u n a aezao-
n a de k l t a n L U a de l aoMado Jos* 
F f t K ñ n B c m i de t . 

lado po r nuestro Kxcmo. S: Obi s ­
po en a t e n c i ó n a haber perteneci­
do t a m b i é n a la Orden IV,-n<M;etl-
na el llu<lTe p r o l r . i o r - n d o n l e u s e 
F r a y Antonio Sarmiento , tandador 
del S a n t u a r i o de tas Rcmedtoa. 

S « r ó r i m o dt~ 11 a e r á . pena, d e 
grandes •mlemnidades. e x t r a e i d n a -
rta concurrenc ia e Impere^adero 

recuerdo e n l a h i s t ó r i c a d u d a d de 
M o n d o l i e d o . 

Ensáyelo y verá como sns digestiones se nor­
malizan, desapareciendo el dolor de estómago, 
acidez, sensación de peso, aguas de boca, ten-
Senda al vómito, etc., etc Uselo con la seguri­
dad de que jamás perjudica, por lo que es el me­
dicamento preferido por la dase médica desde 
hace medio siglo. 

E L I X I R E S T O M A C A L « a ^ 

C A R L O S 
Otraec ión provisional: S a n Barto iomé, 1 S A N S E B A S T I A N 

Basta S palabra, 0'50. Cada palabra más, 0'05. Más 0*10 en concepto 
do Timbre por inaerción. Fago adelantado 

No se Admiten para dar razón en la Administración del pc^'jdico. 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILAJUA • caaa 

amueblsda coníortaWe 
con bailo, jTaferlljle 
primer plao. Ofertas 
por escrito a Real 67. 
Casa Eugenio. S569 

SE ALQUILAN. — E l 
enarto .piso ÚB la calle 
Beal, di, 3 tos cbaiew 
números » .y .11 de los 
Castres. Darún: Procu­
rador Sr. Arando, Cas-
telar, 18-1.» S637 

COMPRO piquiñas de 
«scrliblr y de coser "La 
Casa de las Máquinas". 
San Anúrés, 1M. Taller 
de reparaciones. ,2: 

COMPRO aparato radio 
»dn bailándose deterio­
rado. Panaderas, S3. 

S678 

COLOCACIONES 
SEÑORA Joven o seflo-

xlta itn familia para en­
cargarse dirección casa 
particular, buen trato, 
pequeña remunericlón 
se necesita. Razón Mé­
dico Rodríguez, 10 - 3." 

S67S 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECANOGRAFIA al tac­

to. Taqnlgrifl» martlnlo-
na. con adaptaciones efl-
clentes. Ortografía, sin 
aumento de bonorarlos. 
Enseñanza práctica Indl-
Ttdoal sin auxilio de li­
bros de texto. Horas i de 
9 s ( y de s a 8 Plea-
fH, 5-1.» laqulerda. 

10 

A ^ U A S D E m&m 
C U B A N R A P I D A M E N T E 

L A A N E M I A 
CLOROSIS, C I A T I C A A N E M I A 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

M E N S T E D A L E S 

P O M A D A C E R E O 
c o r a ú l c e r a s , eczemas, croemaduras, 
herpes , h e m o r r o i d e s , g r anu l ac iones . 

AMELIA NAVARRO, 
Bincbez 3regna, S-í.». 
Enseñanza Idiomas gra­
maticalmente. Otras ma­
terias. Grupo alumnas, 
precios eonTendonales. 

m 

ACADEMIA de corte y 
.eonfeccldn. Método Uza-
rrltnrrL Corte teórico y 
práctico. Joans de Vega, 

Si, serundo. te. 

iDesea adquirir en in­
mejorable condiciones «l 
e o e b a qne necesite? 
Anuncie en «ata Sección, 
y logrará fu propósito. 

PERDIDAS 
PERDIDA.— De una 

esnerlla conteniendo 
una pulsera de oro,, 
desde Sada a Oandarlo. 
Se agradecerla a quien 
la «ncontras.e ae sirvie­
ra entregarla en Riego 
de Aguai 27-3.», Iz­
quierda o bien en los 
comedores de Falange 
en Sada. 2508 

PERDIDA de una cu­
bierta con su llanta de 
de automóvil Auburn en 
el trayecto do la carre­
tero general de Carballo 
a Vlmlanzo. Se gratifi­
cará al que la devuelva 
a la Plaza de Galicia 
ndm. ÍS, bajo. 2074 

T9NTORERIAS 
TINTORERIA "La Es­

pañola". Se tinen pieles 
y gabanes de enero. 

Casa especializada en 
todos los colores, asi 
como en lavado en se­
co y planchado. Talleres 
dotados de maquinarla 
moderna. Trabajos ga­
rantizados. Se. entregan 
en i boros. San Egus-
Un, S, y Barrera, S4 
Teléfono 1327 860. 

GABANES DE CUERO. 
Se tman en el color que 
je desee; no manchan 
ni destinen con la lluvia, 
Impermeables y gabardi­
nas a la medida. Riego 
de Agua, 20 1< 

V A R I O S 
8E DESEA solar pró-

zlmo población 1.000 me 
tros cuadrados. Ofertas 
por escrito • Dans. 
Compostela nüm. 5. ba­

jo. 2570 

CERTIFICACIONES. — 
"Agenda Ordóflez".—Pe­
nales. Ultima voluntad. 
Apartado, «5. Vitoria.— 
Certificaciones Obras pú­
blicas. Bonlfaz, i , terce­
to, Saniander. — Pre-
ientaclón documentos en 
Mlnisterlas. Apartado 
100, Burgos. S3t2 

RADIOS. Reparaciones 
firantlzadas. Prontitud. 
"Tollír Radiotécnico", 
t, Andrta, e.—Relojería 

S510. 

ANALISIS. Especialida­
des. Inyectables. Onllé-
rrez Moyano. Riego 
Agua, 48. Teléfono 2555. 

S.201 

CASA de los pájaros, 
Fábrica de Jaulas rato­
neras, telas metálicas, 
objetos de alambre. Víc­
tor Sambola. Panaderas. 

1.003 

I PELUQUEROS! Bolo 
empleando RADIOFIX 
eon todos los aparatos 

y -sistemas, ANTIISEAi 
para las puntas con y 
sin míos y CAEACOL 
para ensortijados fuer-
teŝ  podréis garantizar 
PERMANENTES PER­
FECTAS. Laboratorios 
Carasa, Rentería. 367. 

V E N T A S 
BUENA Inversión de 

capital- — Vendo monte 
extensión 800 ferrados, 
cercado con <0.000 pinos 
y eucaliptos, 20.000 ma­
derables, a 10 Itms. Co­
rona, en carretera. Ra­
zón. Huerta Orando de 
Pledralonga-Palavoa. 

» 3 5 

VENTA VOLUNTAniA_ 
Se hace de la finca del 
Monllfio conocida por la 
de Boado, extensión 
4.557 metros, propia pa­
ra edlücaclones o finca 
de recreo. Informa­
rá Procurador Aranda. 
Gastelar, 18-20. S53« 

MADERAS Enrique Cal 
Tifio. Cajas para envases 
Bzplanada del Oraán. Te 
léfono n.* 1650. La Corofi 

1.144 

COLOSAL negocio—Por 
«star en el frente el 
duefio. ae vende t> 
arrienda con garantía», 
«I ORAK CAFE CO­
MERCIO, el mejor y más 
-sinpllo local de varie­
tés de El Ferrol del 
Caudillo, con un local de 
4W metros cuadrados, ide 
Trente t la calle de Ca­
nalejas y Cantón- Edl-
Tldo propio, que si con­
viene tamhtén se vende. 
Sirve para lo qne «e 
quiera, aobre lodo para 
un gran cine. También 
te venden dos mesas de 
bLUar. Para Informes, 
el Apoderado. Canale­
jas 41. FerroL í i71 

G R A N V I N 

A Y A U S T E D A C U N T I S 
SANATORIO DEL REUMA 

Y DE LA PIEL 
LA HISTORIA SE R E P I T E : LAS LEGIONES DE ROfflA SE CURABAN EN CUNTÍS, 

LAS LEGIONES DE ESPAÑA SE CURAN EN CUNTIS 

Excelentes servicios en el GRAN HOTEL y BALNEA­
RIOS de LA VIRGEN y del CASTRO 

P r o n l e í a r i o M á R C ü L C M mVA 

E X T R A N J E R A S Y O E L M I S 
C A L G R I A S - F U E R T A S - V E t m U M S 

ENTAHIMADOS . MOLDXttflS 
A N I O N I O J A S P E 

Í Apar tado , 16 Aven ida de F e r n á n d e z L a t o t r r , 47 \ . K r O H I 1 - : \ 

¿ f e A . n r . 
COMPA5TA9 ITAl^IANAS DE NAVEGACION, 8. A. 

Servlcloa por r á p i d o s « u p e r - t x a j a f J á n t l c o s y m o t o n a v e » , p a r í 
Amérlcíi , Centro América. Bur Paclflco j Norte Atnirte» (Nrw ̂  

Próiima» eUidv de L I S B O A pmm N'EH i O B K : 
5 de Septiembre Molonav* 
6 de Octubre Mole nave 
I n i o r m e s : D A N I E L A J . V A i U 7 . 

L A C D B L' 

" • M I I! S I 1 
- \ 1 1 / M A • 

Edif lc i / j Pastor 
W A 

í HAMBURG AMERÍKA LÍNIE \ 
H A M B U R G O 

P H O X Ü L ' i f i S A U ^ A B H E L 
P A R A L A H A B A N A . T E E A C H U Z T T A M P I C C 

W l o l o n a v e O R I N O C O B ú t O c l u b i e 
M o t o n r L v e I B E R I A 2 d t N o » ' l e r r b r ( 

D . r . f ; :.r;. •-• . 
E K E I Q Ü E PTULUA T O 

Coiii)^,\t<iia., 2 
T t a e s r u n u : F R A G A . 

M B g a a i * C O K T S A 

A G U A D E S U N G O R A 
amella s bu 

Im cxijexi . Qnllm U n u p » 7 
Infalible par» deratrer rradoalmepte m los cabello» m oolor 
De vente es : P E R F C S f f i E J A D E L A VIul>A B E 

D R O G C E R X A Y F A S M A O I A A E J . V I L L A S . «Mito 
B a l . i e _ DEOGCTTiaA DE BEílMi-IÜ b * a . ^ 
calle EeaJ.—La Cornñi. 

http://C2.mb3.uos


L a C a r u ñ a - A ñ o X X I I . - N ú m . 5.883 

P r a í m l a l a p r o 
ese refiere ala 

JTJSVES, 8 S E P T I E M B R S 1938 

i 
es 

TToa n a c i ó n , s i m i r a a sus I n t e r e s e » , n o puede ser b e l l g e r a n t a « n u n p l e i t o I n t e r n o de u n a nariA» 
v f t r i n a c o n l a que l l f fva m á s de u n s ig lo d e p a z y buenas redafilones. H a e e r l o c o n t r a r i o equiTatotoa . 
i i w a r a u n p a ñ o c o n t o s í a s laa c o n secuencias. L a sue r t e d e laa a r m a s , p o r otira p a r t e , e s t á y a echada l 
t o d a a y u d a e n f a v o r de los r o j o s S ó l o h a r í a , r e t r a s a n d o l a v i c t o r i a , o o m p r o m e t í e r aque l l a paz y a m o i L í í 
s i n v e n t a j a a l g u n a p a r a s u n a e l ó n . Y o que t e n g o e n estos m o m e n t o s l a r e s p o n s a b i l i d a d h f e t ó r t e a d ! ; 
E s n a ñ a y de su p o r v e n i r , h e h e c h o .todos los estuerzos posibles p a r a © v i t a r l o que p o d r í a ser toepara. 
tote y se que s o n m u c h o s los f ranceses que, p e n s a n d o como noso t ros , a p r e c i a n " nues t ros esfuensos 
nos a c o m p a ñ a n en esta laJbor, a u n q u e nues t ros buenos p r o p ó s i t o s se e s t r e l l a n an t e l a desvengonza^ J 
c a l u m n i o s a c a a n p a ñ a d e p a r t e de l a P r e n s a f rancesa , que hatee c a d a d í a m á s ó í f í c i l , p o r l a procacidad 
de sus c a m p a ñ a s d a difaniax; i !ón a n t e e l m u n d o , e l m a n t e n e r l a se rena a c t i t u d d e l a E s p a ñ a Nacional 
y de sus ó r g a n o s de o p i n i ó n , , 

(De las dec l a r ac iones d e l G e n e r a l í s i m o ) . 

Avenida de Bublne, 10, Tf.0 Di recc ión y R e d a c c i ó n ll1??. Adlninistraolóa 

La divergencia, por lo tantô  con­
tinúa siendo profunda, ya que 
dicho problema es el extremo más 
importante de las reivindicaciones 

alemanas 
P R A G A 7.—Esta m a ñ a n a h a n 

sido entregadas a l p a r t i d o de los 
alemanes de los sudetes las nue­
vas propusstas de l Gobie rno che-
00. 

B ! d ipu tado K u n t m a n i f e s t ó a l 
corresponsal de l a Agenc ia D N B 
e l descontento de l p a r t i d o por la 
d e s c o r t e s í a que supone e l que el 
Gobierno de Praga h a y a dado a 
conocer sus prepuestas a l p a í s y 
a l ex t r an j e ro antes de re ra i t i r l aa 
a los alemanes de los sudetes. 

E L S A B A D O C O N T E S T A R A N 
L O S S U D E T E S 

P R A G A , 7 — E l p a r t i d o de los 
alemanes sudetes f i jó l a fecha de l 
s á b a d o . p r ó x i m o p a r a d a r u n a 
c o n t e s t a c i ó n —a 13 ú l t i m a s p r o ­
puestas de l Gobie rno checo. 

R E I V I N D I C A C I O N B S D E L O S 
ESLOVACOS 

PRAGA, 7 — L o r d R u U c i m a n re ­
c ib ió h o y a u n a d e l e g a c i ó n au to ­
n o m i s t a eslovaca que l e e n t r e g ó 
u n i m p o r t a n t í s i m o m e m o r á n d u m , 

I N T R A N S I G B N I C I A ] LOS 
C O M U i n B T A S OHBCOa 

P R A G A , 7—Obedeciendo ó r d e ­
nes de M o s c ú , les comunis tas cha ­
cos h a n in tens i f icado u n a v i o l e n ­
t í s i m a p ropaganda p a r a i m p e d i r 
toda i n t e l i genc i a cen l o sudetes 
E l ó r g a n o de l p a r t i d o comunis ta 
checo escribe que bajo n i n g ú n 
pre texto h a y que aceptar los ocho 
puntos de H e n l e i n . • 

A C E P T A D A S C O M O B A S E D E 
N E G O C I A C I O N E S 

P R A G A , 7.—Los alemanes de los 
sudetes h a n aceptado las propues­
tas de l Gobierno checo como base 
de negociaciones. í . 

A l m i s m o t i e m p o h a n acordado 
romper las negociaciones a causa 
de los recientes incidentes , sobre 
todo por el hecho de que dos d i p u ­
tados sudetes fue ron apaleados 
b á r b a r a m e n t e p o r l a p o l i c í a . E l lo 
demuestra que e l Gob ie rno de P ra ­
ga n o ejerce el suficiente c o n t r o l 
de l a s i t u a c i ó n y las negociaciones 

. necesi tan l a g a r a n t í a de u n a m ­
biente de t r a n q u i l i d a d . Se h a ele­

vado u n a que ja a l Presidente B e 
nes y o t r a a l o r d B u n c i m a n . 

E L D I P U T A D O K U N T ES R E ­
C I B I D O P O R B U N d M A N 

P R A G A 7.—El d i p u t a d o s ú d e t e 
a l e m á n K u n t h a sido r e c i b i d o por 
l o r d R u n c i m a n a las c i n c o d e l a 
ta rde . 

Por l o t a n t o es i n e x a c t a l a n o t i ­
c i a de que d i c h o d i p u t a d o se h u ­
biese t r a s l adado a B e r l í n . 

L O S O C H O P U N T O S D E H E N L E I N 

P R A G A , 7.—Los ocho p u n t o s en 
los que f u n d a m e n t a sus r e i v i n d i ­
caciones l a m i n o r í a a lemana , son 
los s iguientes : ' 

P r i m e r o — I g u a l d a d de derechos 
p a r a los alemanes y los checos. 

Segundo.—Reconocimiento de 'W 
m i n o r í a é t n i c a a l e m a n a c o m o a g r u ­
p a c i ó n l ega lmen te c o n s t i t u i d a . 

T e r c e r o . — D e m a r c a c i ó n y r econo­
c i m i e n t o de l a zona a l e m a n a c o m ­
p r e n d i d a e n e l Es tado checo. 

C u a r t o . — A u t o n o m í a aibsoluta p v 
ra esta zona alemana-

Q u i n t o . — P r o t e c c i ó n de los a le­
manes que r e s idan f u e r a de su zona 
n a c i o n a l . 

Sexto.-TSuibsanar las i n ju s t i c i a s 
comet idas c o n los a lemanes de los 
sudetes desde e l a ñ o ISIS e I n d e m ­
n i z a c i ó n p o r los d a ñ o s ocasionados, 

S ó p t i m o . — C o m i s a r í a s a lemanas 
pa ra l a zona a l emana . 

O c t a v o . — l i b e r t a d pa ra profesar 
l á n a c i o n a l i d a d a l e m a n a y l a filo­
so f í a p o l í t i c a g e r m a n a . 

H a n s ido aiceptados por e l G o ­
b ie rno de Praga los siete p r i m e r o s 
pun tas . Se -rechaza el p u n t o oc tavo 
parque a l p e r m i t i r l i b e r t a d a loa 
alemanes p a r a - p r o f e s a r e l nacdo-
n a i - s o c l a l i s m o , . el G o í b l e r n o checo 
q u e d a r í a i m p o s i b i l i t a d o de p r a c t i ­
car su p o l í t i c a ex te r io r en el t e r r i ­
t o r i o ocupado p o r los sudetes, lo 
que equivale a t a n t o como a h a ­
cerle r e n u n o i a r e n p a r t e a los pac ­
tos de asis tencia m i l i t a T que C h e ­
coeslovaquia t i ene firmados con 
Rus i a y E r a n c i a . 

Como se puede ve r a p r i m e r a 
v i s ta , l a d ive rgenc ia es bas tan te 
p r o f u n d a , pues m i e n t r a s se conce­
de a los a lemanes u n a a u t o n o m í a 
m a t e r i a l , se les qu ie re q u i t a r su a l ­
m a , su fe y su e s p í r i t u . 

"T!ie Tiies" r oíros wmim l o i 
i, pariaríos É IB aieiiii 

de los sodeles al R e l i 
LONDRES^ 7.—Sobre e l p rob l ema 

checo, " T h e T imes" p u b l i c a u n a r ­
t i cu lo e n el que dice que, s i n o h a y 
pos ib i l idad de l legar a u n a i n t e l i ­
gencia ent re los sudetes y e l G o ­
bie rno de Praga, se proceda a l a 
s e p a r a c i ó n de l t e r r i t o r i o ocupado 
por los alemanes, I n i c i ando a eso 
fin u n c a m i n o comple tamen te n u e ­
vo pa ra resolver el peligroso asun­
to- D e s p u é s de todo, a ñ a d e el pe ­
r i ó d i c o , h a y que reconocer que los 
sudetes e s t á n unidos a sus h e r m a ­
nos de A l e m a n i a p o r l a raza y el 
Id ioma. 

T a m b i é n el p e r i ó d i c o " B v e n i n g 

pues ta de l " T i m e s " a r escr ib i r que 
"es m u y posible quei Londrea y Pat­
r i a p r e g u n t e n u n d í a a B e n é s , P r e ­
sidente de l a R e p ú b l i c a , checa, s i 
no p e r m i t i r í a a loa d i s t i n t o s a le­
manes Incorporarse a A l e m a n i a " . 

Por su pa r t e , " D a i l y T e l e g r a p h " 
dice que h a y que. reconocer e l d e ­
recho de los alemanes de los sude-
tes a d isponer l i b r e m e n t e de su 
destino. U n o de los fines de l a gue­
r r a m u n d l s j f u é p rec i samente el de 
respetar los derechos ,de los pue ­
blos. S i n embargo , nad i e p iensa e n 
el lo ; antes b ien , se fuerza a t r es 
mi l lones y m e d i o d© alemanes a 

S t a n d a r d " s impa t i za con l a p r o - I v i v i r en u n pueblo e x t r a ñ o , 

Los iaiíos tratan de declarar el "lili 
a las m o c i a s iíaliaoas 

Otros cinco policías y soldados británicos 
muertos en Palestina 

Ha sido iinoailo oa acuerdo comereial cuiiaDO'Porliiitiés 
R O M A , 7.—Los p e r i ó d i c o s r o m a ­

nos hacen resa l ta r l a n o t i c i a r e ­
ferente a u n a p r ó x i m a r e u n i ó n en 
Londres del l l a m a d o Consejo del 
pueblo j u d i o c o n t r a e l fascismo, en 
cuya r e u n i ó n parece que se decre­
t a r á el boicot a las m e r c a n c í a s i t a ­
l ianas por par te de las casas indus­
tr iales y comerciales jud ias . 

" H P o p ó l o d l t a l i a ' - comenta l a 
not ic ia y dico que e l Consejo, que 
ya exis t ia en Londres, antes de 
adoptar semejante medida debe 
m e d i t a r l a mucho , pues l a suerte d« 
los j u d í o s i t a l i anos a u n e s t á en 
suspenso y p o d r í a convert i rse en 
m u y grave s i los j u d í o s I n t e rna -
c l ó n a l e s rea l izan a lguna m a n i o b r a 
con t r a I t a l i a . 

L A S REUNIONES E N G I N E B R A 

p a ñ o l , y especialmente l a c u e s t i ó n 
de los bombardeos a é r e o s . 

T R A T A D O C O M E R C I A L 
C U B A N O - P O R T U G U E S 

P A R I S , 7 . _ E I m i n i s t r o de Ne ­
gocios Ex t ran je ros . George B o n -
net , y los s e ñ o r e s Pau l Boncour y 
H e r r l o t f o r m a n pa r t e de l a dele­
g a c i ó n francesa que se t r a s l a d a r á 
a Ginebra pa ra p a r t i c i p a r e n las 
deliberaciones de l a Sociedad de 
Naciones-

E l gobierno r o j o e s p a ñ o l a n u n c i ó 
l a l legada a G i n e b r a de N e g r i n y 
Alvarez c e l Vayo, quienes se p r o ­
ponen p l an t ea r de nuevo en el se­
no de l a Asamblea el p rob lema e»-

L I 3 B O A , 7.—Ha sido firmado u n 
nuevo t r a t a d o de comercio entre 
P o r t u g a l y Cuba. 

Los dos p a í s e s conservan e l t r a ­
to de n a c i ó n m á s favorecida, espe­
c ia lmen te en lo que se refiere a l 
comercio de l tabs.co. 

S U P R E S I O N D E L O S L I B R O S 
D E A U T O R E S J U D I O S 

C O N R A D H E I -

JEFB 

ALEMANES 

HECHOS INTERNACIONALES" 

F I D I A J U D I A 
Tanto como la cuestión da loa alemanes de los dente del Liceo Clásico, el Presidente del Liceo CieT 

Sudetes, apasiona en el mundo la expulsión de los tíílco. el Director de Prisiones, y otros más ^ 
judíos decretada por el Gobierno de Mussolíni. Su 
repercusión llega a los mismos ant ípodas. Australia 

conmovido y ha tomado medidas contra se ha 
ellos. Tampoco allí los quieren. 

La Prensa inglesa, ya influida, ya comprada por 
el oro israelita, es la que clama más . Se comprende. 
Que Italia, además de librarse de un elemento r ival , 
pretende ganarse la simpatía y acaso la colabora­
ción de los árabes y complicarle a Inglaterra los 
problemas de Palestina; que el Gobierno fascista 
debía dejar a' los judien establecerle en Abisirda; 
que el Papa debía intervenir en nombre de la huma-
nidad; que entre los fundadores de la I ta l ia moder­
na hay judíos ilustres; que la nación italiana no 
debe repudiar el liberalismo de los ' 1 nbres del Risor-
gimento: etc., etc. 

Sin embargo, el "Daily Express" reconoce que, en 
cuanto a Inglaterra, el problema de los refugiados 
judíos ya era grave con los venidos de Alemania; 
que ya tiene casi dos millones de -parados; y por con, 
siguiente hay que buscar a lo» judíos expulsados de 
Italia, un refugio en -otra .parte. 

¡Qué grande es la humanidad y el ingenio de 
John Bu l l ! 

Nosotros sabemos, y lo sabe todo el mundo, que 
los judíos "patriotas" del Risorgimento italiano no 
hacían más que combatir la monarquía austríaca 
porque em católica; y sobre todo hacer la guerra 
al Papa; preparaban una I ta l ia masónica y j u ­
daizante. Ahora Italia vuelve en sí. 

Según se van haciendo las fichas de depuración, 
aparecen más claras las razones de la decisión del 
Gobierno fascista. .Hasta ahora se han identificado 
84.000 judíos. En 19191 había en Ital ia 62.000; los de­
más enttaron desde entonces. Desde 1SS3 hay unos 
12.000 que todavía no han cumplido los cinco años 
que marca la lev para obtener la nacionalización 
italiana. Se calcula aue serán unos 20.000 Zos que de­
ben marcharse. Casi todos son polacos, húngaros, 
austríacos y. de la Europa central. 

No se han hecho todavía las estadísticas de los 
profesores judíos de las Universidades y Liceos; pe­
ro se puede juzgar por estos datos. En Milán de 78 
catedráticos numerarios, son judíos 17; y el Insti tu­
to Bocconí de 37 son 6. En la Universidad de Floren­
cia hoy unos 50; casi mi diez por ciento; entre los 
alumnos serán excluidos por la misma razón 350 
Ferrara, antiguo refugio y centro de comunidades j u ­
dias, tenia entre ellos varias 'de sus ttrincivales auto­
ridades. Ha dimitido el Podesf á, el Presidente de la 
Comisión de Supuestos, el Juez de Instrucción el 
Vicepresidente del Consejo de las Corporaciones Co­
merciales. Todavía siguen en su cargo, aunque j u ­
díos, el Secretario General de la Provincia, el Prest-

Pon ello se ve que una buena parte de la ediwf, 
clón nacional estaba en manos de educadores "Jt 
tranjeros". La escuela fascista no podia admitir 7* 
tos hombres para formar las conciencias de las nvS 
vas generaciones. Por otra parte, las campañas ¿¿fc 
judíos de Europa y América contra el régimen ini* 
cista ten ían que dar esta reacción. A Mussolini nn 
le ataca impunemente. Hay en esto también un 41. 
eolio antiguo entre "romanos y judíos" Al resutítM 
el "imperio romano", el judaismo se acuerda ds T«J 
2/ Vesperíano. 

Los que m e n o s se pueden quejar del "racismo» I 
general son los propios judíos. ¿Qué pueblo ha hahi 
do en el mundo que haya odiado tanto á los extm 
jeros? ¿En qué legislación se han dictado tanta» m 
didas contra lo exótico como en lá hebrea? ¿Quérc* 
ha practicado un hermetismo tan "antihumano» ¿5 
mo la israelita? Sí todos lo« pueblos les devolvien. 
esa xenofobia única en las razas superiores no m 
dnan vivir en ninguna parte. Por fortuna para 
las naciones cristianas han sida menos "raetsw 

' pero esta hospitalidad humanitaria tiene sil Umih 
En retorno, se mantienen tozudamente extranjeni 
710 ss dejan asimilar y conspiran siempre contra 1 
raza que les abre los brazos. " 

El lector tomará a broma el que en Italia enrAt. 
cen "las conversiones". Hay judia tan hipócrita m¡t 
pide a gritos el bautismo, en Roma, en Turín. en m, 
lán. Algún Arzobisvo ha puesto va en guardia j ¡M 
Párrocos T J en el Vaticano se preparan disposMotia 
en, este sentido. ¡Qué vengan a España a es t t£ 
esas conversiones! Dios hace de las Triedras hijos i i 
Abraham; pero de los hijos de Abraham es di/íc( 
hacer cristianos. Si no. ane se lo pregunten a nifij. 
t ros cronistas del siglo X V I . ' 

I talia había sido Muv complaciente con los Jaüoi 
desde 1870; y eso que Cavour había dado la V K ¡t 
alarma. Su secretario que era de los tales, le intoeH 
a "hipotecarse" a los judíos ingleses. Hombre wsj ' 
7)itio, el político viamonfés rechazó todo o/recimNj 
de parte de los Rothschild: como hizo nuestro líüH 
al f in de la guerra de Cuba. 

La Italia fascista repudia toda esa mezcla Jad* 
co-7nasónica, que tanto mimaron los hombres de || 
unidad italiana. -Los indios de todo el mundo rxnti 
el grito en el cielo. Se les antoja cruel e ínhumm 
el racismo de I ta l ia ; del suyo el más fe 'oz y proftif 
do de todos, quieren aue nos olvidemos. 

No quisiéramos hacer chistes con cosas tan serioj 
vero nn deja de tenar gratf.a aue en Italia íodajtoj 
Compañías de Seguros están en manos de judíos) 
ésto- son los aue mñeren.. . convertirse y bautizatH, 

¡Caveant cónsules! 
MANUEL GfíAÑA GONZALEZ. 

R O M A , 7.—El Gobie rno - i t a l i a n o 
o r d e n ó s u p r i m i r de las escuelas del 
Estado todos los l ibros c l á s i c o s de 
autores j u d í o s . 

A V I O N B R I T A N I C O A T I E R R A 

LONDRES, 7.—Un a v i ó n m i l i t a i 
I n g l é s se e s t r e l l ó esta m a ñ a n a , con­
t r a e l suelo, i n c e n d i á n d o s e y pe­
reciendo carbonizado e l p i l o t o . 

C I N C O B R T T A N I C O S M U E R ­
TOS E N J E R U S A L E N 

JERUSALEN, 7.—Dos p o l i c í a s y 
dos soldados b r i t á n i c o s r e su l t a ­
r o n muer tos en u n encuent ro coa 
u n grupo de rebelde* qTie r t acaron 

Al tratar de adqui­
rir noticias sobre 
ochenta cama ra­
das detenidos 

PfRAGA 7.—Hoy se h a p r o d u c i ­
d o u n grave inc ide 'n te e n t r e v a ­
rios d i p u t a d o s sudetes y l a p o l i ­
c í a checa en M a e h r i s h c h O s t r a u . 

E n o c a s i ó n que los d ipu t ados 
K o e l l u e r , N o u w i r t h , M a y , K o e r r e 
y 'Wlemer, a c o m p a í í a d o s d e va­
r i o s f u n c i o n a r i o s d e l p a r t i d o s ú ­
dete, se p r e s e n t a r o n a las a u t o r i ­
dades checas p a r a i n q u i r i r de é s ­
t a s n o t i c i a s sobre l a suer te de 
ochen ta c a m a r a d a s de ten idos ba­
j o l a i n c u l p a c i ó n de o c u l t a r a r ­
mas , f u e r o n ob je to de ma los t r a ­
tos p o r l a p o l i c í a . 

C u a n d o los re fe r idos d ipu tados 
e n t r a r o n e n l a Casa Cons i s to r i a l , 
l a p o b l a c i ó n s ú d e t e se e s t a c i o n ó 
f r e n t e a l e d i ñ e i o , p o r ha l l a r s e i n ­
qu ie t a , esperando a s í e l r e su l t ado 
de l a v i s i t a . 

I n e s p e r a d a m e n t e los gendarmes 
checos, a caba l lo , a t a c a r o n a los 
sudetes que se e n c o n t r a b a n en 
u n a a c t i t u d p r u d e n t e y se pus ie ­
r o n a r e p a r t i r golpes de m a t r a c a 
y do l á t i g o . 

Los d ipu tados sudetes qu i s i e ron 
i n t e r v e n i r y entonces l a p o l i c í a 
puso e n l a p u e r t a de l a ca l le al 
d i p u t a d o s e ñ o r M a y . Este co- reo . 
t a m e n t e h i z o va l e r su c o n d i c i ó n 
de p a r l a m e n t a r i o , c o n t e í t á n á o ' . e 
u n o d e los agentes: 

—Es i g u a l . 
E l c o m a n d a n t e de l puesto a m e ­

n a z ó con e l l á t i g o a l s e ñ o r M i y , 
a l a vez que e m p u j á n d o l e le l a n z ó 
c o n t r a l a p a r e d de u n a casa. Por 
ú l t i m o , los p o l i c í a s t i t e s t a r o n a 
los d ipu tados sudetes a pesar de 
que todos ellos l l e v a b a n sus co ­
r respondien tes carnets . 

A u n q u e n o se los p u d i e r o n l l u -
var , l a p o l i c í a d e j ó que los c o m u ­
nis tas se l a n z a r a n c o n t r a los su­
detes. 

E l d i r e c t o r de P o l i c í a , se n e g ó 
e n absolu to a a t ende r los ruegos 
de los d ipu tados , quienes p i d i e r o n 
l a d e s t i t u c i ó n d e l p o l i c í a agresor 
de l s e ñ o r M a y , L o ú n i c o que c o n ­
s igu ie ron f u é e l o f r e c i m i e n t o de 
efectuar u n a encuesta severa. 

o<s>+*o 

Seis misioneros españoles 
einDarcao para la laitia 

1 S i p a , 
H a n embarcado e n G é n o v a , con 

r u m b o a l a I n d i a y C h i n a , seis n o ­
veles mis ioneros e s p a ñ o l e s . E r a n 
los Jesnitas PP. J e s ú s M a r í a Z a -
randona , D a n i e l I t u r r i o z , J o s é A n ­
tonio Gcyoaga , J o s é A n t o n i o Ru iz , 
F e m a n d o L a n r a ñ a g a y e l H e r m a ­
n o J o s é Sagast l . Los c inco p r i m e ­
ros se d i r i g e n a P e k í n , donde, en 
c o m p a ñ í a de otros j e s u í t a s de d i ­
versas naciones, d e d i c a r á n d03 
a ñ o s In tegros a l aprendizaje del 
ch ino en u n a casa de estud'os 
des t inada a l efecto. Su f u t u r o 
campo de a c c i ó n es e l V l c a r l a l a de 

u n puesto de p o l i c í a s i tuado a l 
Nor te de J e r u s a l é n . 

O t r o soldado i n g l é s t a m b i é n 
m u r i ó a c o n s e c ú e n c L a de l a exp lo ­
s i ó n de u n a bomba . 

Todas . laa v i c t i m a s per tenecen 
a l segundo b a t a l l ó n de t i radore* . 

L a Checoeslovaquia y sus nac iona l idades 

L a Checoeslovaquia a c t u a l es u n 
p in to resco cong lomerado de n a c i o ­
na l idades , que se h a f o r j a d o a la 
fuerza , e n m a n i f l e e t a c o n t r a p o s i ­
c i ó n c o n l a s leyes n a t u r a l e s , o b l i ­
gando a c o n v i v i r e n u n m i s m o Es ­
t a d o a e lementos t a n i r r econ i c l l i a -
bles c o m o e l fuego y e l agua . Los 
veniceidores d'e l a G u e r r a Europea , 
c o n t r a r i a n d o los p r i n c i p i o s que, se­
g ú n ellos, les h a b í a n i m p u l s o d o a 
e m p n ñ a x l a esipada, c r e a r o n a l l í u n 
Es tado en e l que u n a sola n a c i ó n , 
l a checa, d o m i n a a o t r a s c i n c o n a ­
ciones. E l crffíeto de esta c r e a c i ó n 
a r t i f i c i a l f u é i m p e d i r que las p o ­
tenc ias loenbrales s a c u d i e r a n l aa 
caidenas ¿fe los i n f ames d i c t a d o s 
de naz . S ó l o p o r este m o t i v o f u e r o n 
ent regados i ne rmes a l poder checo 
var ios m i l l o n e s de eslovacos, h ú n ­
garos, a lemanes , ru tenos y roolacos 
y se e r i g i ó e n e l c o r a z ó n de E u r o p a 

u n Es t ado que es u n a oenmanen te 
I n j u r i a a l a Jus t ic ia . 

Las iprovincias que f o r m a n Che­
coes lovaquia fue ron an tes m i e m ­
bros de l a M o n a r q u í a a u s t r o - h ú n ­
gara- Sus pueblos l l e v a b a n e n su 
seno u n a ex i s t enc i a n o r m a j y t o ­
le rab le p a r a todos. Todos p o d í a n 
conse rvar l a c u l t u r a de sus a n t e ­
pasados, v d e s a r r o l l a r l a c o n amor , 
Las n a c i o n a l i d a d e s do l a a n t i g u a 
M o n a r q u í a d e l D a n u b i o v i v í a n sus 
escuelas p rop ias , orfeones y c lubs 
d e - g i m n a s i a ; h a b l a b a n e n su l e n ­
gua v e r n á c u l a y los Jntereses p ú ­
bl icos y a d m i n i s t r a t i v o s e s t aban a 
ca rgo de f u n c i o n a r l o s de l a n r o p l a 
raza . L a v i d a de estaa reg lones 
t r a n s c u r r í a d e l m o d o m á s a r m o ­
nioso , ha s t a qne u n i n t e r é s p o l í ­
t i c o e g o í s t a las e n t r e g ó a tadas de 
pies v m a n o s a l a a r b i t r a r i e d a d de 
los checos. 

Desde este m o m e n t o c o m e n z ó 
p a r a l as m i n o r í a s nac iona les u n a 
ex i s t enc ia l l e n a de s u f r i m i e n t o s y 
vejac iones . C o m e n z a r o n los a t e n t a ­
dos c o n t r a 1 las bases e c o n ó m i c a s 
que s u s t e n t a b a n a estas m i n o r í a s , 
f u e r o n ce r radas sus escuelas y se 
i m p i d i ó p o r todos los medios e l des-
e n v o l v l t n i e n t o d e sus ac t iv idades 
c u l t u r a l e s . Pero a d e m á s d e esto se 
h i z o una, l a b o r incesan te p a r a d i ­
solver los v í n c u l o s estrecnos que 
e x i s t í a n e n t r e l a p o b l a c i ó n y l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n l o c a l desde h a c í a 
m u c h o s decenios . E n estos d i s t r i t o s 
los ohecos h a n i d o o c u p a n d o poco 
a poco todos los cargos p ú b l i c o s , 
has t a los m á s i n s i g n i f i c a n t e s y sub­
a l t e rnos . A l m i s m o t i e m p o , los f u n ­
c ionar los de nac iona l idades no c h e ­
cas h a n s ido t ras ladados a reglones 
en que d o m i n a o t r a n a c i o n a l i d a d . 

M Í A NANTENDR 

Es falso que Rumania haya 
firmado ningún acuerdo 

con Moscú 

is pen 

cés míe se 
iMplirstii 

narttiar 

B U C A R B S T , 7.—Ha s ido de smen­
t i d a u n a p a t r a ñ a , de l a Prensa 
francesa, p a t r a ñ a que f u é reicogj.da 
i n m e d i a t a m e n t e p o r a lgunos c o m ­
placientes p e r i ó d i c o s i n t e r n a c i o n a ­
les. D e c í a P a r í s qu& h a b í a s ido fir­
m a d o u n acuerdo e n t r a R u m a n i a y 
Rus ia p a r a p e r m i t i r e l paso de las 
t ropas s o v i é t i c a s p o r e l t e r r i t o r i o 
r u m a n o e n caso de g u e r r a . D e f u e n ­
te responsable y compe ten te se 

W u M CChlna), c o n f i a d o a loa des­
velos y t rabajos del R m o . Padre 
Z e n ó n A r a m b u r u , S. ., V i c a r i o 
A p o s t ó l i c o , y de o t ros n o z e n l a 
Hermanos de l g r a n Jav ier E l Her ­
m a n o S a g a s t í v a des t inado a l a 
f lorec iente M i s i ó n de B o m b a y , r e ­
gada con tan tea sudores p o r m i ­
sioneros j e s u í t a s e s p a ñ o l e s . E l Pa ­
dre V l d a u r r á z a g a , P r o c u r a d o r de 
l a M i s i ó n de W u M , e n BU-bao, 
a c o m p a ñ ó a los expedic ionar ios 
hasts, e l majestueso " V i c t o r i a " 
que h a b l a de l levar les a las p l a ­
yas de l Or ien te . 

Deseamos a los J ó v e n e s Javieres 
u n f e l i c í s i m o v i a j e y u n fecundo 
apostolado, y a svs f a m i l i a r e s y 
amigos nues t ra m á s co rd i a l enho­
rabuena. 

L a M a d r e E s p a ñ a , t a n m a g n á n l -
™a « 1 da r sus h i jos p o r e l t r i u n f o 
de Cris to y de l a v e n l a d e n E u r o ­
pa, n o o l v i d a su m i s i ó n c l v ü l a a -
dora, n i "su i m p e r i o e s p i r i t u a l " . 

hace cons t a r que l a no t i c i a , h a sido 
dec la rada c o m p l e t a m e n t e fa lsa . 
R u m a n i a n o h a u l t imatdo n i n g ú n 
acuerdo de es ta clase n i t i e n e l a 
i n t e n c i ó n de firmarlo e n e l p o r v e ­
n i r . A d e m á s , u n acue rdo de esta 
n a t u r a l e z a e s t a r í a e n c o n t r a p o s l -
cdón c o n l a a l i a n z a p o l a c o - r u m a n a . 
R u m a n i a c o m p r e n d e m u y b i e n que 
e l paso de las t ropas r o j a s p o r su 
t e r r i t o r i o l a a r r u i n a r í a p a r a slean 
p re . 

U n a d e c l a r a c i ó n e n este sen t ido 
h a s ido a r m a d a h o y p o r e l m i n i s ­
t r o de Negocáos E x t r a n j e r o s de R u ­
m a n i a y en t r egada a i r ep resen tan te 
de u n a po tenc i a in te resada en el 
p o r v e n i r de E u r o p a . 

V A R S O V 1 A 7. _ Los d ia r io s de 
esta c a p i t a l d e p l o r a n los r u m o r e s 
tendenciosos c o n t r a Po lon ia que 
desdo hace unos d í a s v i e n e n p u -
m i c a n d o los p e r ó d i c o s de P a r í s y 
Londres . Esta c a m p a ñ a R e g ó a su 
p u n t o á l g i d o a l p ronos t i ca r u n 
cambio p r ó x i m o en el Gobie rno 
polaco. 

De fuen te a u t o r i z a d a se hace 
constar que P o l o n i a m a n t e n d r á 
e n todo m o m e n t o su n e u t r a l i d a d 
mas abso lu ta y su i ndependenc i a 
s i n gu i a r l e o t ros fines que l a de­
fensa de sus p rop ios intereses 

Ese s i s tema provocador—af i r ­
m a n los p e r i ó d i c o s de V a r s o v i a ­
n o s i rve m á s que p a r a c o m p l i c a r 
l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

Fueron obsequiados con un 
vino de honor 

S A L A M A N O A 7 .—Anoche l l ega 
- r o n los pe reg r inos franceses a es­
t a c i u d a d . D u r a n t e l a m a ñ a n a de 
h o y r e c o r r i e r o n laa cal les de l a 
c a p i t a l y v i s i t a r o n los m o n u m e n ­
tos m a s i m p o r t a n t e s , e l o g i a n d o laa 
m a r a v i l l a s que c o n t i e n e n 

A las c i n c o de l a t a r d « f u e r o n 
obsequiados c o n u n v i n o d e h o n o r 
A d e m á s de las a u t o r i d a d e s l oca ­
les, se h a l l a b a n .presentes laa a u ­
toridades p rov inc la l ea . jefle p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y Conse­
j e r o N a c i o n a l , Conde d e l a F l o r i ­
d a y e l j e f e de l Se rv i c io N a c i o n a l 
de T u r i s m o , s e ñ o r B o U n . 

E l A l c a l d e , e n u n a c o r t a a l o c u ­
c i ó n d i ó l a bienvenida , a loa p e ­
r e g r i n o s e h i z o r e s a l t a r e l g ra to 
r ecue rdo que s i e m p r e c o n s e r v a r á 
l a E s p a ñ a n a c i o n a l h a c i a l a F r a n ­
c i a t r a d i c i o n a l v c a t ó l i c a , a l a que 
n o c o n f u n d i m o s e n n i n g ú n m o ­
m e n t o c o n l a F r a n c i a de l F r e n t e 
P o p u l a r . 

E n n o m b r e de los peregr inos 
contes to M Belsson, q u i e n agrade-
c i ó e l r e c i b i m i e n t o que se les h a 
dispensado, n o só lo e n Sa l amanca , 
s ino e n todas laa c iudades de l a 
E s p a ñ a n a c i o n a l que h a n r e c o r r i ­
d o T a m h l e n e x p r e s ó l a Inmensa 
s a t i s f a c c i ó n que s e n t í a n a l c o m ­
p r o b a r l a n o m m l l d a d absolu ta 
que r e i n a e n l a E s p a ñ a de F r a n ­
co, donde l a i n d a es t r a n q u i l a y 
n o r m a l e n todos sus aspectos. 
A l u d i ó a l a i n i c i a t i v a d e l genera l 
Cas t e lnau de r ega l a r u n a espada 
a l he ro i co genera l M o s c a r d ó p o r l a 
g lor iosa defensa del Alcáz ia r t o l e ­
dano Por u l t i m a d e d i c ó u n a s f r a -
ses de elogio a l a c i u d a d de Sa­
l a m a n c a , cuna de l a c ienc ia y del 
saber. 

F i n a l m e n t e se c a n t ó e l " C a r a a l 
sol e n m e d i o de l en tus iasmo de 
los concur ren tes 

A dos barcos-ingle-
ses les pintan la 
bandera francesa 
en los costados 

B U R G O S , 7 — A l parecer, y» « 
les b a s t a a loa buques que bao» 
c o n t r a b a n d o de g u e r r a a favor <tt 
loa ro jos , c o n cub r i r s e bajo el I»' 
b e l l ó n i n g l é s . Se sabe que do» it. 
estos buques, amparados bajo U, 
bahetera b r i t á n i c a , e l "Stanhall ' l 
e l " M a r i c " , h a n s ido objeto dt W 
nuevo e n m a s c a r a m i e n t o en <• 
p u e r t o de O r á n . A h o r a lea han pin* 
t ado l a b a n d e r a francesa en W 
costados. 

P o r o t r a pa r t e , los rojos no s* 
sa t i s facen ..con los servicios que l f 
p r e s t a n Jos buques contralbandlS' 
tas , v o l u n t a r i a m e n t e , y quieren 
que se les s o m e t a n servllnient* 
como l o p r u e b a e l s iguiente caso: 

E n e l p u e r t o de A l i c a n t e el vsp« 
f r a n c é s " Y o l a n d a " f u é requerid' 

p o r las au to r idades ro j a s para 0"' 
marchase a S a g u n t o , y a l negáis* 
a e l lo e l c a p i t á n , f u é amenaüad» 
de que s i p e r s i s t í a e n su negatlf* 
s e r í a bombardeado . E l capí»0' 
p r u d e n t e m e n t e a d o p t ó l a resola* 
c l ó n de sa l i r d e l p u e r t o y al pare* 
cer c o n l a i n t e n c i ó n de regresar* 
O r á n , p e r o a l darse cuen ta d« 
laa au to r idades marxlsfcas, y vien<" 
que n o tomaba r u m b o a Sagunta 
d i e r o n o r d e n d e bombardeario, W 
m o a s í s u c e d i ó . 

Estos datos h a n sido sumía* 
t r ados p o r e l m i s m o c a p i t á n o" 
buque a g r e d i d o . — ( L o g o » ; . 

E l c a p l t í n de l " Y o t a d a " , ü !cl 
gobe rnan t e s de su n a c i ó n no I»1' 
r a n los c ó m p l i c e s d « k » aa'3"* 
de l bombardeo , p o d í a hacer vaW 
loa derechos y e l p res í lg l i ) <í* f 
bandera . I n ú t i l e m p e ñ a . ^0 M * 
p r i m e r a v t z q ü e e l territorio, ¡w 
aviones y Joj barcos í r an ce s e* sj* 
f r e n é l m i s m o u l t r a j e s i n qu* l * 
D a l a d l e r , los B o n n e t ¡r d e m á í nj* 
só f l l o s d e l G a b i n e t e de Pari* * 
h a y a n c r e í d o é n e l d e b e í d« M1* 
e n defensa d e l h o n o r de í ^ ^ r l 
[ H a s t a q u é e x t r e m o » l lega» loi 

h o m b r e s c u a n d o so " eMwní¡íí| 
v í c t i m a » de Innobles camproiniso81 

l o s obreros F el 
de Marsella, militan 

M A R S E L L A , T . - J t o t e l a nega t l " 
de los obreros de l p u e r t o de M a « £ 
l i a p a r a l l ega r - a u n acuerdo 7 * 
l a o p o s i c i ó n c e r r a d a a todas lM*z¡t 
m ú l a a que se h a n presentado P " , 
resolver el c o n f l i c t o , h a n sido o y i 
t a r izados todos los obieioi 
p u e r t o m a r s e l l é s , que quedan aesjj 
a h o r a a d i s p o s i c i ó n y bajo 1 * * ^ ' 
denea d e l M i n i s t e r i o d « l a 

T a n t o el p u e r t o como los 
J adores q u e d a n s o m e t i d o » a Jf ¿g 
de o r g a n i z a c i ó n de l p a í s í r a i » ? " 
en t i e m p o » d « gaeni•-~•.(UXS0,' 


